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C O L O N
: Riquísimos Helados

M a n t e c a d o  d e  P a r í s ,  L
E s p n m a  d e  C a fó ,

B i z c o c l i a d a  
i] y  M e l o c o t ó n ,  

c G ranizados: L i m ó n ,  N a r a n j a ,  A l  
m e n d r a ,  A v e l l a n a  y  C a f ó  c o n  l e -  
o h e .—- B a r q u i l l o s  p a r i s i é n . 5'

S e r v ic io  á  d o m ic ilio

O lia  I bis feria
© frece a l  p ú b l ic o  c u a n t a s  f a c i l id a d e s  
n g f td a  d e s e a r  p a r a  r e a l i z a r  t o d a  c la s e  
g e  O P E R A C I O N E S  D E  B A N C A  Y 
f í p L S A ,  d e d ic a n d o  e s p e c ia l  prefieran* 

.4 to d o s  c u a n to s  a s u n t o s  t e n g a  
r a la o ió n  c o n  lo s  p r é s ta m o s  y  c o n  e l
¡d e s c u e n t o  d e  l e t r a s  s o b r e  i®
p S a a ^ ,;E s p a 5 a  y  E x t r a n j e r o ,  á l  o b je -  
t á 'd é  f a v o r e c e r  e n  t o d o  lo  p o s ib le  a l  

‘ * W c io ,  i n d u s t r i a s  y  A g r ic u l tu r a

£ p o b rs s  m saS icac teg  s t m ’rc ro z  y  h s s ta  
( is tía^ o íf io ? , q a a  85 « a g a rra n  s i ’ a&trt!- 
m ífitD » cem o m  dio do e g a r ra r  s ig n a s e  
p e r ra s  ch icas eo s  qna ap lace? Is s  fícsr& s 
e x ig sc e ía a  á*  la  m áe e x ig e n te  d a  c a s i*  
t r a s  v lsc tr& s: e l es tó m ag o . Y  he  sq ’ai 
p o r q té ,  h sfe iía  e n a s ta  á s  t r a t a r t e  ée  Ib 
g r e y  p o ré ia e s ra , p ra c isa  r s t i r s r  s i  » ?Í8» 
y  av a n za r la  m sa o  c a r ita t iv a  p a ra  rema* 
♦dar em lo  posib le  la  if l lc tiv a  s itú e  eión 
de lo s  qn^ e s r s c s n  áa o tr a s  i tó s  fcfieseei 
y  m sn a s  re id cg sg  m in o ra s  á s  p ro c a ra rs»  
ei-pan  b ie n h e c h o r .^

A  la s  ocho áa la  m añana e c m is íz a  la  
«3e8Íón asnales!» can  ia  «sit. te n ía  éa  eo* 
p íse  ja a e r ils í»  scom ssfiaáaa Ss g a í t s r r a  
y  g a i te r r iü e ,  áeseellB o tes so b ra  e l en-

‘h e n u s a c !*  « ¡V éngase s q a i .  p im pollo  en 
cisco y  le  p a ra re m o s le  escoba y  e l  t r e s «  
é* l 8nelo !»  ¿ S a h a  bañado  V . un h o llín ?  Y  
o tr a s  i  e s te  te n o r  ó b a r íto n o , e o m t e s  y  
cacareada?, coa seom pafiam lento  Se sil* 
b o t y  ch illidos de lo s  n e n e s , p o r  ta n  es- 
eandalos&e e c m s íre s .

D if 't r s i ío ,  ao  hab í»  observa do qne *1 
f f a c to a r  m i v f r je  á t r a v é s  4a  !c ch ím ense, 
slholIioeBCO polvo q n e  la  feRgfzaba^me 
h ab ía  t r a a tfo rm s S e  e a  efntoáaa©  ia l  
C pngo, de L  E t ic á is  ó da lis N a b la , y  en- 
to n cas eom prondi-loB  d aséen es y  ggqai 
veces Se la s  te q n ilin sa  del P a ra sg o  ¡Cómo 

h ab ían  ereiSo v ie tíq sro  á s l j n i l é

r.? vr i— p o n e mo s  n u e s -  
u% s g s rv ie io s  á  l a  d is p o s ic ió n  d e  t o 
d a s  c u e n t a s  p e r s o n a s  t e n g a n  é  b ia n  -^a«3tarno«.d vijntaxnoa.

l a  n u e v a  n o v e l a  q u e  v a m o s  á  
c e r le s ,-  s u p e r a r á  p o r  c o m p le to  
q u e  a c tu a lm e in te  i n s e r t a m o s .

o f r e - 1 , 
á  l a *

LABRADORES
S8 vende trigo semental,, garantizando su call

a d  ̂ .-selección, 'procedente de B&za y  sembrado 
étrést* zona eirvega y  secano. "  - -  -
v ^También lohay viejo dé láxosecha de 1910.
•’ Los pedidos á José Daza Fernández, en Asque
rosa; J  Bernardo Castro y -Esfael Eivera, en la  
Alhóndiga'de.'Grahads.  ̂ .- . .

Las subsistencias

S E B W f W W a B m  i  m a r i a
ic rd ro e á o r  g r i te r ío  &a 1  -s v a n é e á o rs s  y  |  H a ( c o m í s im a  qna lleva e l d iab lo , y  
e ln s iv s s : á ia  h erm osa  ta b e rn e ra  y  s m  £ m a p re c ip ité  p o r  el h e rran d o  fcaboiá loa  
liad o s cjog— á p a ra r  do se? b ízes y  la o ir  í‘. ab ism os da m i tn g n r í-c s ld a , ¿o n d e  m  
n a  en e rp o  com parab le á  e n  asco de a r r o z  i  f  o se ta  e sp ille  y  n n  i  ta e io  de ducha i e  
bom bs; é  la s  c g a s ? ís im a í» , « h e a ra é a s»  |  t r e in ta  m in u to s  ge piarada y  f s a l á -  eec- 
y  c e m p lsc k n to s— 17  t a s  c o m jla c is s ts í f  ¿  nóm lco m s d-.jíE'on lím aío  y  fcárso co a!
« B le g re iá s ó 8| 2áaií» , á s  e i s r t s  ca sa  non  ¿  é h e v itím t  y '-S sg rada  P a t e a s . . ^  
sancta; é, lo s  s im p á tico s  y  honor& bíss p  ‘ D e s p n é s ,- . . .  ;  . .  . . .
ca rb o n ero s  y  t 9n íe ro s  p réx lm o s co y a s  g ..............................................................  ^ a-V , .
B rticaica  siem pra  f  s ito s  d e  p is o  y  á s  me* p  A  e s ta s  s ’t n r s i  ib a  el sn to 'r  ca sa d o  
d ian a  c a d í a i  so n  coa m enos f r a c a s a d a  >” «N os» el !ég a  m o ti 'ó n  qne s n rc d b e ,  nñs* 
éü 3» m $r£efda, ob ja to  da se n sib le s  m s l -  /_ vo fám ulo  l e í  B - v e r  n^o  P . F f .  J ; í é ,  
t a s  y  verg o n ao ses decom i?6§; y  p o r  ú lti -  % e a c o c tró  á  é s te  ̂ e l i r s a t s  f a e ra  da s í ,  c e a  
m o , á I s s  v o css  Í8va«í>r¿B é e l cam po Se % Isa a a te r io re s  e a s r t i í l s s  h ú m i i a s  j _ í s  
la  « f  ü  i t i e f »  ? o r  echa? s i  ¡¡Gfere P ¿p a  Ca* £  p lo ra s  s a  r i s t r e  an  tes  m sn e a , s tf ic a lo ,

í  en  fio , é s  n a  I s s íq n i l ib r io  m ? s t ? r f x  
t r é b r i i e n i b  

|  e s s  Ss s e r
I  g ú a  é ie ts m s a  fie o n  é ís tín g o íá g  y s í '- d  |  t a n  p a l p i t a n t e ,  q u e  s e  a p o d e r a

a b s o lu to  d e l  á n im o  d e l  l e c t o r ,  h a -

Y todos unos ahogando la angustia, con les 
ansias del fuego, del vicio, de la locura; otros, 
que vencidos por la  fatiga duermen, y ella—aque
lla «móziña»—que en un beso, en una unión im
pura ganó la primera plata, tiene el cerebro la 

i .  „ visión absorbente, cruel, del gran fantasma que
n u m e r o s í s im o s  lo s ..  l e c t o r e s  los trajo en un peregrinaje doloroso á través de 

de L a  PU B L IC ID A D - q u e  n o s  h a n  e x -  .V Ios mares: Buenos Aires.
„ i ¿«i. * ■:' •___ - $ '  Amanece, el vapor avanza, cortando las aguas,

p re s a d o  e l .  i n t e r é s  v iv ís im o  c o n  <que que se apartan, arrollándose en plipgnes dorados,
donde el sol, el sol americano, pote su oro como 
nuncio de grandeza y de paz.

Estamos frente á Buenos Aires. La ciudad apa
ce en el horizonte como un cordón hecho de pun
tos, negros y blancos. En si vapor, la vida retor
na, despertando en nna sucesión de bullicios, y de 
los departamentos de tercera, bajo cubierta, sale, 
en un desperezamiento doloroso, un montón de 
cuerpos, una mutación rápida - de caras entriste
cidas y flacas, donde brillan los ojos, como augu
rando una vida de esplendor torturante ó de mi
seria irreparable.

Hemos llegado. Atracado el vapor al costado 
.. do la dársena, tiene lugar una requisa prolija y 
j  minuciosa de papeles, equipajes y datos de jnden-

T r á t a s e  d e  u n a  o b r a  e n  q u e  l a s  r Y por,fin, iya!, ya están los emigrantes en tie- 
e s c e n a s  m á s  s e n t i d a s  s e  e n l a z a n  c o n  • r ra - Est¿n contentos, y  sienten nna alegría extra-
l a s  d e  u n  i n t e r é s  d r a m á t i c o  v e r d a -  f

S o n

le e n  y  c o le c c io n a n  M  B e y  M a ld i to ,  
q u e  v e n im o s  p u b l ic a n d o  e n  e l  f o l ie -  ; 
t í n ,  y  c u y o  f in a l  e s .tá  m u y  p r ó x im o .  \  

P u e s ; b ie n ;  t e n e m o s  v e r d a d e r o  
? g u s to  e n  c o m u n ic a r l e s  q u e  §

a iU ja a  « ío y a fl liricsg»  í e  s s í s  g i-ies: 
«Si quieres ver á don Pepe 

muy ufano y. contentón,: 
elogiarás sus «reformas» 
que valen ¡un cañamón!.,.

A ú a j io  ts rm in a á o  a l « C o s s k r t s »

¡  d é r a m e n te  i n s u p e r a b l e .  B a s t e  d e c i r
q u é ’ : Ut:

S I M O N A  Y  M A R I A
es u n a  d e  l a s  m á s  f a m o s a s  d e  J a v i e r  
d 6 M o n te  p in ,  e l  a u t o r  q u e  t r a m a  y  
d e s e n v u e lv e  l a s .  m á s  d i f íc i le s  i n t r i -

nocido con su misterio pavoroso y angustiante. 
¡Buenos Aires!

F: La gran capital del Snd, con sus calles rectas,
sus avenidas, donde brilla un pretendido'refina- 
miepto parisién; sus habitantes, tipo cosmopolita 
é indefinido, y sus grandes edificios, levantándose 
enormes en una proporción antiestética al !a4o de 
simples casitas de planta baja, aparece á los cere
bros de estos-páriss errabundos como una ciudad 
nimbada de misteriosa grandeza...

Y ahora, ya en ella, la realidad brntal delme-

í~ cario íx%mí3sá9
h éÍCO ?rOVÍ5ÍG?£l

y  e a  facc ió n * ?  áe  mó
le  céa«'». mlaafcrta

o_rjtcrê i. orto Is x .r-oorox.
E ñ  o t r o  l u g a r  n o t i c ia m o s  e l  e s t a -  

d o~ en  q u e ’ s e  b a i l a  l a  g e s t i ó n  j e l a t i -  
v a  a l  e s t a b l e c im ie n to  d e  u n a  t a b l a  
r e g u l a d o r a  d e l  p r e c io  d e  l a  c a r n e ,  
c o n t in u a n d o  l a  in f o r m a c ió n  s o b r e  
e s te  i n t e r e s a n t e  y  la b o r io s o  a s u n t o .

P o r  lo s  t r á m i t e s  q u e  l l e v a  y  e l  
d e te n id o  e s tu d io  d e  q u e  h a  s id o  o b 
j e t o ,  e s  d e  c r e e r  q u e  r e s u l t e  u n a  
o b r a  q u e  r e s p o n d a  á  l a  n e c e s id a d  
s e n t i d a  y  . m a n i f e s t a d a  p o r  l a  o p i 
n ió n ,  e n  b e n e f ic io  d e  l a s  c l a s e s  m e 
n o s  p u d ie n te s .

- A u n q u e  e l  i d e a l - s é f á n p z e  s p ; l l a 
g a r a  á  c o m p le t a r  l a  m e d id a  m o d e 
r a d o r a  'd e l  a f á n  d e  l u c r o  d e  lo s  i n 
te r m e d ia r i o s ,  c r e a n d o  u n  m e rc a d o  
e s p e c ia l  p a r a  to d o s  l o s  a r t í c u l o s  q u e  
c o n s t i t u y e n  l a  b a s e  d e l  s u b s t e n t o ^ . 
d o n d e  l a s  c l a s e s  m e d ia  y  p r o l e t a r i a  
p u ^ e r a n A b a s t e c é ^ r s e e n  c o n d ic io n e s ,  
e q u i t a t i v a s .  7  - .

l í a s  d e  u n a  v e z  h e m o s  a b o g a d o  
p o r  e s tO j q u e . s e r í a  l a  v e r d a d e r a  s o -  
l u c i ó p ^ e l  J i ró j i le m a  d é  l a s  s u b s i s t e n 
cias e n i - G r a n a d a ,  s i  n o  d e  u n  m o d o  
d e f in í t í y o u :4 x n tó n o s  j s o n  c a r á c t e r  
tc a n s i ío r io , . ,  m i e n t r a s  e l  s e ñ o r  G a n a - ; 
l q j a s  ÍLeya a l  P a r l a m e n t o ;  :s u .  a n u n -  
c i a d q jp r o y e c to  d e  le y .,, q u e  t i e n d e  á  
e v i t a r  lo s  a b u s o s  d e  l a s  c o n f a b u la -  
ci< jnés,; a c a p a r a m i e n t o s  y  -d em ás á r -  
d íd e s  f ie  q n e  s e  v a l e n  lo s  í n t e r m e d i a -  
r i o s p a r a  e n c a r e c e r  lo s  v ív e r e s .

e n  concebido en la ingenuidad a entadora que atenuó 
■’ la crueldad ,de muchas noches de .insomnio y  la 

__ ___  _ T^álraé&j»^:té de días eternos 3e; vigilia... gj
los jolsrñs, as presentí ea efcsn? éíge, |  ¿Vga lí yropKtsrio ácctí K ' t á S " "  ffndole esperar con impaciencia el >
S ta JS ’S *!. h , F ° r ? “ a .Uesgrts ««.} íollétín del sigmeate día y colecoio-1
1C£>, qn* CO cS e s  le sq Q j $«,♦.? C iataa, g. h iio :  Sjmoeio este  ic c s ic s á o  EC?CtfCl* ; n a r la  c u id a d o s a m e n te .  y que mueve A impura el engranaje bárbaro dé la
p e ro  t i  i e  l e s  qti* m is  r«-yitea y  m acha* $  t&Htté', y s ra -q a s  lo s  s s a i p o s s g / l g á o s  é  & T _  ¿ ^  í  v id a ^ -  - i ; .  — ¿  ; :
can oca tararira ¿ mny Data |  üsitraáo* ?n?cri?td?es Is'iPts p'ríóálco.1  S  I l\/í A M  A V  A/T A T? T A - i7™1® M?s°e!o de Países errabundos y-aventu-
cornil ar^gUsáo.' catef« em nte^ § m e t e r  ,  rectoras 4,1 müm?; ^ r U n [  I  OlIVlUiX A  Y M  A K 1 A  |  f
8345üi£Sti l¿  g&iaSrra, y  trtm ^laaáo t?H rmícr.* -s h!ar>t<i>liA73V *  «i tá V lM  ^ on waonmoH n « o  M A ^ln mnmtVA -  1 .  es^eril'dad d° tierras cansadas- ó el -
t U B S ñ J P & e l M  “ -  - - '■
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nri ?cea p'r.'soBa y aa macha laclfcada 
si b¿a vivir; sin gaga? psrs Céassgairlo 
graa a>f aproo micts! ai mucha meaos nn 
áspgsets di) fcifmpo y da trabajó énro. 

¡'Cada IsáM^ns le los gas an'éaa tlraáoa 
ror el arroyo vlvlesáo A teaszón ée lo 
qaa encScñtf®, áa lo qae coge ó'áa lo qas 

f_l« d u , ÉfiR- Vfz §jírlHo e¿tr® los gaijos 
i  a b¡ calis toda-conecto is  ¿ígtiáaé ha- 
msfisye rásíismuats ács esmiaos para 
Ikg tr á ls opüisrci?: robar é mit*r to
ros. ' % J  **

El primero tlsce na ÍB«5BVini|Biit?;> 
es qna, a^dsráaissa fia-lo sjiao, pór 
nea vez qna as ílsgi i  rentista mi! v :e«  
so es na presidio; t im U ,  !a ssada 
á'dEáa e! p?icciple hastsül fia, es áríáa, 
ohfeara y ¿ifícil; hsy qna roeerrorla & 
ti»£tss, eayeaéo y íévaatiaflo*». El se- 
ganáe grcciéírabsto, paseáti k i  fr-me* 
rs.8 fatigas, es a legra y claro, y la jornfi- 
da .gs hfcs eatrs cclsm-cíocss gopularas 
mientras se vislambra »1 térmico, llami* 
ñafio per üas clara Icz áe.-glofía. C.>ra 
que tísss sus p? q&*ass cbstácalos, y que 
un bae& €í&, ¿¿gpaés ée mil prlvscio&ea 
y os sin fia áe áéiv«-tares, f  asée el hé 
r?s ét jsrse ei sstémsgo colgado en aa 
fceifcasjcemo el sombrero ea as& perché 
g§ra... el gáá tlgo^sisra slge ¿«(caeste, 

Por eso!» barbarie eosfceiíiáa ea usa 
pkze da pnsbls e.rrséa cea csrroa y ms- 

|  éer'? p»ra qns ¿a íaceatso sV jasgaea 
|  !& •síís! á tenia y ises hsrabíes y filis8 

é sb ?  sn r son  b s& sv d ssc ls  p e r  Iss  
f-nozzñ Cq c-'éec, pass f i bfsa es ffer- 
ésf qaa ?2 esp&etficaló ??ptig£a^ á todo 
Báñtlmissto felRGéo ¿a piáéaéy ¿e amor; 
tgsbíéa eg'may grcbáble qne esa? escás* 
ls s  c ? a d í?3 í<i !» tc rsÉ ls  s i m a  p a ra  
amoítiztr pkzss ea los jíe sIce.—H. Gt

p'rftiiegilrirr g*rg«5ts i* hU
El anéitorlo éal «Tremoieatf

CV4SWtóBaDyESi8‘
,lC ÍI3 3 0 2 & r^ - OS! 3  >-

: Ar

E ,chi '■ xúmiwqZi' *¿j. . :.y i^ npLqmera probar cosa buena .. 
Jeqss ¿que se venga aquí. -7 1

¡f' -. > |M*fi • J - (De una vieja zarzuela)
¿lili S8&lífeÍsfi: 0Í¿0E- h»B SlcafcZíiéo y«

•1-graée éc torfséoros tarceá -eehsloe.i- 
ji|os por aeoras5dc§ ifcaiisaoa pírsqoífi 
fiíieff en la"mtichí.¿Bmbro. i¿  «caatüorég 
y toaórqfe*¿M-i¿fiitan esta Aesgracia 
éÓ4¿fflr &■ :fíV •?;.: s2s£C’*-u “

iManss flo Múzart'j Hijéh, Meyarbsar, 
Wagnér, é® Dcnláittí, Yeréi, Rasslá!, 
M«reaS8nte,-B;Wsí3 ie GiztsmMíe,Bir' 
b i é i ^ ^ t  y otros claa ilt^treS'maes^ 
tros ésdBBxi^ bolla da las Bdías Artes; " 
gerdébai A'rals maaos'pjcáéeraa ei.fefcs?* 
violente da «scribi?' vh?itrcg áombfsa 
ismortales en estas hnmiláes y so may 
b ita c a s  caáttlUsii..

tíoJmplore joh . isroaes c  h lfíí Saa! 
vuestra elimínela y perdón e&ipara.este 
cara, scmi’iaslralo ¿si essrvíéfo ie!e*íá§= 
tico» qa«, i  Alario ss csmplecs §n tsrta« 
rar vat>tras~ obra#1 tsrróbalM fec’es alo 
iesylife'áansenté on sa molesto Erará, 
como también para ssts painla&te

pocas c a r ic ia s  v a e ía i ta i  a f iñ o n a d ^ s  ?! 
« b s l eatifcü», sp?075ch-3n I&s í« e d e n e s  ¿e l 
« m aestro »  ca lle je ro , p a ra  a s im lía fss  l e 
t r a  y  m ú d e a , e c s a j tn á o  B3 á  t a s  a r t í s 
tico . f$a, i s g i e  c a s  el so l sÜI* h s s t a  q a s  
«3 a c u e s ta , e ic B a lo  d ^ B íc m b ra r  e l  «no* 
ta b la  a r t i s ta »  y  i  sa?  s e rv ile s , ip s ro  e a -  
tnsléstie& s im ita d o ra s , 2

S ig n e n  l&s a a l ic i s a s s ,  e n t re  e l la s  las 
i s i  jo rab íA Ilío  d a lo s  « s? ó te !a * t s * '  —txí'  
\ b *_«! y *  L g o p c r ^ 5' / * ; 8 . 1 Con^ - ¿-  
î sMrnburQo, acom^^fitadass eon : I ««3- 
a e tíc s a  r ? § lq a « t20 S» lea c a e ta ñ a t ía i—  
forjmafias.d? l&s rasco* ée  n n  v ia je  figón— , 
tn ^ q ñ e  í r e a s a t á r n s e t o  no  le  é^jr-a la e ir -  
Be lo s  g s  f  »3 á irsc to rsB  da la  B a r r e a n te  
o rq n e e ta  en c errad a  s a  le s  ra s ie e t iv o s  
v ie n tre s  Se ¿o s  o rg an illo s  ó p ianós ma>. 
n n b riea  qa*  te e s n  a a  e m p - ta s e h  y  dala 
qne U  á&s y  ra-iavándoas co a  a a m s  ig iU ; 
é a i  y  á s g t f g z v e íü 'ig a B a  p o n es-e a  f e g s  
&! á« lo s  « S fó tí’o  » ;  y  t r in r f e a té a  y  p o r 
de  m i s  le f í t s - d o a  re a n s lv sn  e l m oví • 
r a l-a to  ee n tía n o  en  l a s  e p lic ie io a e s  i  Ib 
m úsica  o rg en l-lsri? ; dara& te la s  i o s  ho* 
rea  la rg a s  de ta lla  q a s  « e ita c io a a a  e a  el 
le g a r  de l a  to R d i»  p rodncD cdo  á  h a  
g a n te s  s e a s s ta a  y  ¿  m i r e v  -r*fiáa ham a* 
n i# á l  é l p a e r ,  e l  m ás trem ando , de  los 
d  J a r e s :  M  de olfioa.

M i p a t s r a í i í d  so  p a e d e  s g a s a ta r  m is  
é  im itaú áo  a l ¿>3 I2 1  e s^ tafiu e iss  q a e  la  
e fse tn ó  p o r ab» j , fo g ó sa  p o r a r r ib a  á 
g s r 8? c n a n to  a n te s  e i P aseo  ge lo s  Ga* 
to s  v o r la  tra v e s ía  ée  la  ch im esea .

U ü a  ? fZ  e a  la  t i j t d o  y  a lg o  m ás i ib rs  
e a  e sp an ta b le  a l te r e  ds t& nta y  tant&  m ú- 
B ica .de .ynaqoe , d r t e s t a  y  t e s t s z a h a r *  
¿ e ra  csrch&e, m s  a en rro co  e n tre  te ja  y . 
te ja ,  y  to m e a io  la  b s r iz a n te !  d l r l j i  la

E l  . M a y  R e v e re n d o  P a d re  
--  e x c la n s tra d o

fray losé ée Bracio y Rascacielos;
á  r a to s ,  b a n d u r r is ta  y  b a ila r ín : 

h a  to m a d o  -posesión Fio ú n a  ce ld a  
Ú ^N «saa e n  ca sa  d e l  d o c to r  

'  E sq u e rd o . n '1*
a s a s . El Legnito de! Convento,

J g .
Madril Octebra, 1911,

H  H E M O S :
- L o s  p o n e n  e n  a b u n d a n c ia  l a s  G A 
L L I N A S  q u é ^ s e 'a l im e n ta n  c o n  t in a

x«üo co u u « «  .mpmw-. r- i C S  d e  O v ¿ fa c iY ia  d e l
____  _ Tiene uu puerto colosal que se extiende al fren- f. L r .  B e c b m a n .— P l* G C ÍO , 2  p G S G ”

"y  A  "I >  A  7 ~ >  A  r te-de la ciudad en uca discancia de-ocho ó diez 5 t ¡ a S  k i l o -  • -  -

I v v i f L  t S A  K L A  “ = i  P m t o s  'd e  v e n t a . - F a r m a e i a  d e l

un medio de producción enferma, 
través de caminps jsnzando mares, á nn g  

absurdo en pos de la  satisfacción del |  
tranquilidad del alma.

B U E N O S  .A JE E S  l¿
Este es un «bel paesen»,

Yo la miró siempre, 
está abandonada y hundida en la arena 
como nn cuerpo inerte, bajo e l sol que én foego 
la  baña y la quema.

-/■“■í'srÍ?Ti á bascar! a_,
Doñas tiéñé pintadas 

S dos cruces mny negras.
por alguien

P B X  t'O U L A S
P re lu d io s  p o lít ic o -c u lin a r io s  |

S s  n e t s  n s  m ¿£Caiíaíi23 t i c r  á  p s -
charo .

Esto faé síomprs Iclicic- ssgers ¿s pr«- 
psratíves elector? te?, en cas tierrs éoa- 
éo toda esté por heccr y per cosqahfar, 
bosta qas slgúé Mési&s vseg» Insspert» 
g&ments á cfreeeraoB le reieseióá, Por* 
qáe iqní; según hemos éábféo' astápef ac
tos, ett&moa coma les ¿iam&ütss bo.bb- 
metiáos é la mase i&fceligeate ásl artífi
ce; necegítanéo que b$ nos gnlimsste & la 
enrepss, ó porío m*aofa qaa sanos áa 
nn baño éa barniz valeaciace, ratsláa ó 
madrileño,.......

Y claró ee; eemo eñ Granséa aehay 
\ hábitos—te eiBásisaís,: ge sntiesta—ni 
opinión qas aetúa eon8eteBfcem<sfita en la 

_ víla pública, ni prensa á la demiére, ai 
|  casi, casi Áihaabra, cnanto ss sgsresa 
|  nos8 alecciones, en vssée alime&t&rél 
|  fñ«go ssgraáo M  snfrggío eoaosito por 
' el mal acmbre áo otivsrsal, éejdmes qna 

Bée ltP partidos polítivista i  Is M'Cs I«"1b.Poesía y áo. la’ Fó, |  las planae-mayonp 
reqaiíieaáo eos aacroses frates á las % e9-® templen, á. sa gaste el frgós y la 
ninfrsádParasso, por gltfraea á bisa s  y e ^ c i íB te s á  la  plac r tra*. 
ic8|lístm3 algo en ví?so Signe Sa se? %. élclOBal pschíro, mientras nosotras nos 
IseorporaSoa í  ciaría tsatetiva és zsr* |  ecstentemoa can oler lóaáe guisan, 
zaela ó a-go asi, qss anio escribíante y 11 J 8í* 9 i  maüres d hotel, el colmo teí 
cayes primicias he áa ofrEcar á mis cari» % éxito enliSErío eetrifeasía §a presentar el 
almos y símpati|@Í8imos lectores; % f  iaíP es 80 feia úecesiéai te  gas 

A mis reiter&tas y artientes iúyHeai, |  J® 6 ^an° ,®n cô élmsntc?, lino; iimitin* 
ssnqas remolonamente, acné® ia «veeata % i  afcilíMr éi aevüimo precsálmígn- 
ninfá qae sopla en mía orejes la letra te p 60 «tienlo 29. 
ana canción oriental, áBimbísaté qaé* Esto prsccaga hentsmente é los pía* 
jambrose y como proveniente áel alma í  ch®3 conjaseloniitas, porqae ccmprsnáen 
enamórala Sa oas hari mny beli», psro f  5na ®.®.prestigie, sn vítaíilal, estés es 
también rañy ássgraclaia en -sss a m e ró te !  cíft qúe palian haesr i  la co*
arébigas..,-. .= -v «.->■ f  ciss diaástis», áonéo haala épssh^ro ¿o

LAvisiós prolíficotPOética se aleja: por I  8cf3fmo. Y pratsalaa eaLfieci-mr esn 
mí ffáiicnamenfco pasan i  - co&tlñaaeida J ntoslasmo por aa caenta, csrga y rî ĝ  
como nna ciafca cinematográfica d  Paral- ¿ 8®» *-t ! Gsfeersgáor so es egeas á qa§ 
so Masolman con sas fiares, bo§ árboles,A Pilleen coa hssíjaá slsctite áa la prs* 
sos arroyos, te, cristeiíaas aguas, ss&.hu-jf P ^ n i s  parroqsial y la pimienta leí rs-

'  Dos cruces muy grandes,, 
como me figuro que fueron las penas, 
délos qne.dejaron sns tablas poblando 
la playa desierta.

Alguno á mi oído
murmuró una historia.—Que la barca aquella 
8ra la maldita, porque siempre tuvo 
jornadas siniestras.

Mar adentro siempre, 
siempre mar adentro se internó ligera, 
para ser el -blanco de las tempestades 

..y arrojarla muerta
el mar, que triunfante - ;

cantó la victoria, partiendo sus velas, - - 
cortando la vida de los quisieron 
ganar la pelea.

Muchas veces, muchas,. . .. .  i.
se encontró á  la barca tendida en la arená^ 
mientras allá lejos, on el horizonte 
cruzaba siniestra 
la horrible borrasca.
Qne atrapó sus hombres tras lucha sangrienta* 
¡llevaba al marcharse tantas alegrías!
¡trajo tantas penas!.,. '  . '

La barca no sirve,
la barca está sola, la barea' está mue'rta, 
cómo unas fatídicas sombras se alzan 
Jas tablas ya viejas.-.:

Tributo de carne.
que llevó á las aguas, que robó á la tierra, 
'¡ahora ya me explico lo que significan 
dos 1

kilómetros.. Grandes estaciones de ferrocarril con i  
nn total de 30.000 kilómetros aproximadamente § 
de"vías que se extiende por el país, cruzan Tas l  T )r P iV á z n  R avós "HafóHí»fífi í> 0‘
Pampas y unen á Bnenos Aires con la EepfibHea ?  Z T ‘ r iC . Z? ’ ,  ^ a¿ ° ^ .C0S} * ” 1
da Chüe, atravesando los Andes. La agricultura í  f a r m a c i a  d e  D .  Matías SuélTO, G r a n
y  k -g ttsderfa son el fuerte de la riqueza nscio-% V ía  I R  TipnH a. <1p D  Tacp V il la f -n .
naL L a industria está poco desarrollada, y s ie n ?  V ■ ’ ' ^  ^  -U * J 0 S e  V“ ,
i--- - v . ^ ---------- ~T —  — --- --  — t-
tranjeros. Ec este país la  riqueza más qne del te- g  , ~ ° ;v , 5 .
rrnño pertenece al gringo, pnes si bien es cierto r; D a rra lu D ia , 1 4 .  > - .
qne ella es hija de la  tierra, el habitante del -país '¿ ... ................ .................  ■ ■ ■ ■ .......  1 1 ■ -*ifT
(?) en la generalidad es tipo indolente incapaz de ; n v  n n » t «  a  n T l f f l f l f  E 
xageEtar la actividad rrqneridapor nna gran prc- J % l j  r  h J V l X  A l j K l L i l l j I I .
•ducción.-Así. que gracias al cerebro y el capital & * * •  ü M a í i w w a M a

L europeo, la S-puuueo jjg c u u M WCM uuuraauu- £; uuiujiíuio íuiutm.» uo « jiu u o ,
‘  lio económico que le  da representación en el man- por siniestros durante el pasaüo -mes de-Séptiem-

cerebro
. Argentina tiene un desárro- ¡i Compañía Anónima de Segnros, ha satisfecho

i 'lo  de los valores bancarics y  le permite figurar en ? bre 39.052 pesetas.
? ej concierto estadístico de los países: productores. ;  -L os M adrazo , 34 , ivrflórióJ T eléfo n o , 3546  
í : £ Eq- la capital hay grandes sociedades qne ex- b 

í  l  plotan 183 energías de la gran Metrópoli, 
t* El ger.^2̂ 0 d0 tranvías, justo es decirlo, aunque

no m uyluj',so> qnizá sea uño de lo s  más grandes
del mundo, j? 1 ómnibns no se conoce, y  para com
pletar el servio'*0 <*s transportes, á más de infini- ^

tidos^n tres categorías. g ;qS0 &0 h ^  8BÍB tBB §fie&Z gSüi«VOlVSr &1
Grandes, estableclL'úentos y  muchas fábricas |  f e lo  bfl fFÍmltiVü "eólor, t6BW 6l A g u a  d* 

’> qpe abren sus puertas á ^ a r e s  de obreros y em -1  A b is in id i  Sfeála .-fiéR ófc?0 grÓ&ÉCte.

Sím m ám  al éfa

de A b is in ia  m  m sash fe . ñ i  
el eaero cabalIüSe.—Frósco, 5 
en is Fzfmsels-Snéí?ój¿ Gran

pleados, hombres y  mujeres que venden. bus es- g  -p,
. v .  fnerzos;por un jornal que relación á la caren-1  
í  cia déla vida es insignifican'te. fe eSúES-3

El movimiento en las calles del centro, es ín - 1  p83£ts§, 
menso; hay momentos que. para cruzar la  calzada |  y j*  1 3 i 

t  -es menester esperar nn pnen.ratd, sopeña de ser % . .  •— . a a  ■
:}í -atropellado por cualquier vehículo. !j- H Ó 'ilifi flfftVfl.— E fi e l hogg its ! S8 0221
f  Las gentes caminan serias, apuradas, como o b -1  J¿ B a’ i «  Dlofi, S8ÍS 8á S tÉ  G aferisí, ifi- 
I, sesionadas por la visión absorbente ;del oro. Pare- ^  g ró só  s y a r  EB?B ¿S eüíftClÓC. J e s é  P  
¡: ce que hubiera volcado en el alma de estos .maea- 
’' oos egoístas toda la grosera especulación del yan-
t, t i ,  y la frialdad calculista del inglés.

grósfi s y a r  e b íb  s u  en re c ló c , Je sé  
M oí a l ,  l í  1 8  hñes, vae iho  ée P o ló f  
fina h¿tÍááJg>sver¿aTa «sbbos ¿á

eñ&
ebn

cruces tan negras!;;-,
EDUARDO BASO

fresca de vaea
L A S  CO LÓ N IÁ S

M E S O N E S , 6 6  - 5 8  \

gor el ancho aso es 108 envUUhiss isla- f  E.c B s UEa 01 ? u*iIC0s porqaa .ia tx?a* 
raltest Iñigo deífila 6Í «Cantar áa Io»A «aoti» ha ésmoattele qna gficontrará 
Caütsrisarsoíire el qca cshslgs lnteé|ílo |  sirvlia ie msía como plazca á los qne 
el granáe y archisabío Sslcmóa, ssgailo |  sltsraativíme&ta tisnes la sartén .por el

ie mBiiq&üioi'eallejeroB, qne es ofiñ¿VñLf  f«i SjUrtñs, las EfidclicaB pontificias, I  E{ “ M. »naqa» snpíirB
czjtcatBoio ó"pasanio;á ca *"  “  * ’

q a«  £ 0

chillo» "ratoneros yaSQisbhsJ o^saik il 
iel tizmpa ¿rCálemarie, trainoehaiary 
carií* Abaneras, V; I u i  leíím «, jota* 
ia Tártaro-saétíes, eaplés asqaerosoi, 
i« legaros efectos pnrgatlvoi, y, en fia, 

l  qna, si llegase ¿ oírlas, harían 
la «spaia ams&azaiora del mls- 

Arcángel lOgnel, qne arremeta- 
ría ttfartciáo contra «rilas y ellos» ccmo 
coate» el éiablo qa» tiene i  sos plantas 
en 1^ermita ¿ e l aito cerro gracaáino, 

Claro es etmo al agua qaa tales «stli* 
« 1  aoslcalei»—i¿sés lavgo ie  pié ie 
liceo,—icratiora* son sin dtdas ai va* 
ttlMlotis, te na solsraao pié ie pelisa... 
t í * 8  ^®te-go fes aparte—les mtu
«Ktiiloi en eaeitión pertenecen á la eU*

las pastorales ie los vsesrabíes oilsiésí 5. EB regateado nifgúa msiio, «seis 
las laseiTBÍ novelas de. Triga ó 4e Msis,T nrari* »I profear el plato de las iiqní*r- 
ilemeró verdal,-las obras-teetrai'-s mis !  *a8: _  k \  ■
liralístiea, las opantes (¿?) Amor y L i - ¡  “ Eífcost ««isnasg con fajin no se han 
bertad y oteas rúa prora*, íes estallas, % cocido en U olla de tecoujMcióa. Tirosa 
nscUi y atrevidas Bijas de Lemmos... y, |  “ .J^ o r líbaral diniatíco.qaa.tira do as- 
por último, anas cuantas partícnlai de l  • “A*** . , ,  . .. ,
cal j  yeso y tal eaal cáscara Sa pateta |  Ñas lobrari dlveríión aelfitienle eo- 
qna ms áii|sr£É las ehieoi de U buhar- * B0 ®sPíCt^ or£,3 ebteryan^o las lias, 
sida vecina/llamando i  sa m ató para V w ld is  y viiiteosJU los assirantes i  
qne 88 fija en mí. % cindldatos, mis abanáaates h üí qa* las

Y ia mamá lim a i  la saya, y éste á !  slearnoqaas en !Larache,̂ % dispodésáo-
- -nos i  snfrlr la iatigestíón cerrssfen

áltate. c
M ig uel  Mostalto

la  h s rm a n a  y  é s ta  á  o tr a  v ec in a  y  a rm a n  
• I g r a n  jo rg o r io , á id e n d o  cada e o a l lo  
qao  t u n e n  p o r co n v en ien te  p e ra  aaim&r 
Ib  « fo n d ó n »  q n e  dan  d  m i b ín : f i t ia .

T e l g r i te :— ¡M irad  e l t ío  d e l ca rb ó n  
&h¿ a e c s te lo  t e i o  lleco  i e  t i s a i l — « O ira

; allá en el terruño, fus la sonrisa 
nnas vidas maltrechas y  vencidas, y  la gloria

- . ~ r- ■ ■«■»»»» p«ap«.|»Bwciá c  ue ^  • a w a u o w  uuay *-—'« v u n  m f  J t Í6D5P̂  ¿R lM ézlotUi C6
D ios s a te  « u a d o ,— 4$  ^ ^ S R ll» :-* « |P ssra i Y , f t s s  t e j s  d s  h e té n ,  S A S  J S 1  fieros, ¿ i  í«  ^

Los Mejores CHOCOLATES

LO QflE ES LB EEP41BLIO0 URBEIIIÍIH -
i ü i i o í  á i É í i l

He tomado el vapor de la carrera anoche, e.u 
Montevideo. Yo..., ¡claro...! viajo en tercera. A 
pesar de ser esta sección en el «Eolo» espaciosa y  
confortable, no se puede dar nn paso, ni tienen . 
los pulmones la dicha de poder "ensancharse en 
una aspiración saludable. '

Viene abarrotada la  sección de tercera.
Un trasatlántico, procedente^ de playas ¿euro

peas, volcó én Montevideo ñn ¿mjambre de 'cuer
pos, un poema irritante de ansias y  de llagas...

Algunos, los menos, quedaron en la  ciudad ri
sueña y tranquila; la mayoría, como una masa 
agitada y  llena de e rnppciones, vomitada de los 
camarotes del gran Coloso, viajará en breves ho
ras en la apacible serenidad de las aguas del P la 
ta . Van á  la nueva Cirtago; Buenos Aires.

Es nna masaconfiisa y chillonamente inquieta, - 
un pandemonio de-coloridos y  rasgos qne se cón-' 
funden en nna tóijalidad monótona bajo la  clari
dad de las bujías, quejéble, lame loa rostros tos
tados y rudos, dejando en ellos atrevimientos de 
dolór y de sangre. Todo trepida en la  lección de 
tercera. Las máquinas qne ocupan e l vientre del 
barco,¡jadean restallantes y  sudorosas. -En los pa
sillos, la barahnnda es iodescriptiblt; hombres al
tos, bajos; mnjeres sáeias..., delicadas; niños fia- 
eos, pálidas promesas falseadas... todo* se remue
ven. se empujan en un finjo y  refinjo de ola dolo
rosamente azotada. En la  mayoría, cantan, - gri
tan, juegan y  bailan; algunos, en nna confnsíón 
de trapos y  miseria, duermen, y yo. en la penum
bra de un rincón, sorprendo el coloquio vergonzo-

, nn derroche. Son benitas y . tienen una «esprit» de |  a l  h lsa eo . ' »
£  libertad y  soltara qoe no es de mal tono. gj D s l £2£6E0'6SS68S f |  jlfig- 68 -AisSíwm

J-i Uno de los rasgos que aceatuan lo que' podría g  ? H  e5¿fcg0 m  gü g s ^ a  áa  m s r i s t f s á o  
k decirse la «característica-ambiente», es una m a r-1  l  fU L t*  &&-

i  cada tendencia aUxito, y nn'pernicioso afecto á % ÉH=-Sta A S líe n e ía , eOd LSÍS G óm tS  AP» 
I la  exhibición y  al triunfo popular. Toda es, ya % fcsche, SÓ? h sb a?  SÍáO tiB lls á fe le  * á  i»  é i  

|  que no falso, por lo menos tristemente mediocre. £ gj-Q SsfegStíáfi. , .
% Y  cnidado que aquí el oro rueda. : á  , 11 ^ -  J -
^  Este pais ofrece al observador paciente y  sa- y  L l  DsíSgSGÍOñ.ee H id e S iB  ha  S!S8B68e 
# g a z ,  el fenómeno de nna gran fuerza inconsciente tá é o  á  ¡Ote AjOQtagiísafc¿8 RÚO EQ hsE' 

-.B .ysin  personalidad sometida y truncada -por infi, ¿g f iá tiiS  ÍB8tB l s  feehs h s  M rtíf iiÜ O I
'..-g-nidad de corrientes, y  -giros, que ai encontrarse, % .  5 ¿¿S í tn 'tÁ m iZ
: n ;anulándose, dejan' ¿l lugar 'de sñs luchas aniqui- §  á ® IOS feCSe^Og 6B3 H6Ü 
• ^  -lado, por;la' confusión y eLdesgaste,.amén de ho i  llfiee? ©I«6tíV8S SfiS SBfOS S8 COB*
- llegar"xtinguna de estas fuerzas en contraste, á K g iBlQSt- -  __  niV

g  marcar hondamente los riegos, idiosincrásicos, % „  r k " U f*
Se donde pueda hacérsela siembra de las individua- M —3  «, ® oSB8Í&«BbO-«  , "8 l5gS £ íaS
üdades faturas. , 'c -  g »  H ro ie ñ é á o í  shS gstQ  681 EfiteÉQáOE

f  El problema moral, la dignidad jurídica, todo |  A íito s lc  Q s?eia V ¿iése=363, 006 fXggt&«' 
i  loque forma la fibra étniea de un país, aquí no % y ,  ensB9fVleíSg-6B ;g é e  A 'ffró írsg .
^  existe. El ambiente es una negación. - Después de f  . '
j |  un análisis de los valores éticoB nos sorprende no J  §8fV ÍC Í0g É8 m  G E SfolS  EsVll.— LS 

;1.encontrar nada más que ei escándalo; un escánda- fg  M sE tí gÍ6S? h s  OGÜpséS ti£ 6  naV? j i  Bt 
g  dalo sordamente ingénito, qne hierve'en el fondo |  7e£ÍnQ DomÍ3gO I  US S s B arg3S , C0f r Í 8 
de la vida social y económica, amenazando conel ^  f  «1 « .n rí» ln» í
presagio de una bancarrota vergonzosa ó Inevita- ’A lh-*Ba^0 S grfi^ .r Si güS_é*8 ma^íCipBI
;hié. i  '  g  F fB neíseo G -re is  R em icez. - -

Todo es confusión; robos y estafas á la haden- S 
e a  por aquí; atentados á la constitución por allá; g 
mue.'tes obscuras y  deportaciones inexplicables, a  
siempre, á la imbecilidad, nna imbedlidad agre- g  
siva y  .medular es el fuerte de lo que podría lia- ri
marse L ' carocterísüca ambiente..! nacional. fe 

T ales Buenos Aires. "  %
• . . . ^ Delio Moealzs,

de dos sombras; la prepuesta; perversamente 
de un marinero á  una «mozifia» que. segu-

Heá filie- aato?iz¿ios los gresa?aestcS 
¿?4íaa?ios fsrmaáes goe los Ajaatsmfrn* 
tes ée Jsyiles, Dfrgms y Foneiss,ysn 

g  e i p róx im o  año 1 8 1 2 ;
| |  H ü s t i é o  Qc-ahfBács p o r  e l A yóntB * 
|  m ia n tc  ác  G ¿ r, ig é h ts g  ée v ig liaE cía ¿ e ñ  
|  L s i i  S áez G are ís , é o a  G ah ríe l L ópez 

^  -  - % E jE é á 2 d£Z, i o n  B í i i  H s ra é a á e s  R á is  y
1 Q j g  0 3 . p e á L S  |  feos A t e t ó te, H átB T B  j fo lááa , -

A g s e s r  é \  ’b asirgía y d  te só n  q a a B&iiowart e a ra  ^  
e n  s ü a  h s e  p ü  es to  I&s e a te r i i a á e s  la s  ei* 
peas ?iO s s  B tóV ias: c c  á í s  i l  y  o teo  t im -  
feíéá sa len  t  raV ncl? s a  lo s  psrióáicoB  ra -  

á a íá f ig r a t i  a s  c e n n ia íB  ¿ o so s  a p ro a -  
¿ ró  38 ¿3 tc ,> sre  q n s  v a n  á a  b u rg o  e n  p aa -  
Vi o , i e  a ld isa  eñ  v i l la ,  bogeanéo  a n a  p laza  \ 
p ú b lic a  ¿ é n i e  f c j t r i é  p a r t i r  la  p ie l p o r 
-cae-rao s  i s s ln e .

Radiowari ci 
l i t i o  r o s e r v a lm e E te  e n  2b  P a r a l e l a  Or* 
t i z  P s ja ió s ,  S s a  Je ró n lm s , 1 8 . p  .

Eas Juanea Dios — Corales ayer:
Y i e e t t s  G i t i í  I í  &  j f í S j  ¿ e  6 9  años, 

h a b i ta n te  e s líe  R i i i  á8  G ir t6 j  -, 6 9 , á« 
s n s  h trÜ B  e o n ta sa  e n  la  esj»  derecha 
q a s  le  proáoj-3 ia  e&x ég a n a  e s is i le r ia  
e s  « i fá e S lo  és  M o tila .

J a l é  T í $ L  G r s c iá ü s ,  és  60  a f i% T Í «  
c i s s  ée T iz c a r ,  i a  o s a  ficn tag ióa i e  csf«

E s te  ? i s ta a l  r s s o f  g ím ie n te  I s  la  afición,
este ei!"lio estoiisBaao qss- ahora i  espiar* _ _

? t o  los líelos le  « la ta  lUva raofeáis 1  Mi «sos» ea la g tógg i»  is Aihaeibi, - , 
de i p^shap; mis visfcíma* qne la gom a itslo» 0 -  E i  giáo ñcmteaéo iaez mtiádeáLÍB 

Sii0, tha9 ^tiLx|ticaciós tis ísc  ‘ BstóRia i« las YRiu.^tea s S l m
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Rumores falsos — CIrsnfersa astoa- 
noche rumie»»* yor fe ea^itri, qas aa 
•i ba?íio de San L4aT.ro hahU f-Herido 
un Bifi9 itacelo Sa hiirofgbl?. i

Da Ettestraa RverigUkcbníS m u ltó la  ‘ 
falieá&d del toforms, jnss el gafire ial 
fefrii* muchacho nos m?nifá8fcó qu3 au 
hijo José Iháüez Palma, de 15 años, fa- í 
lloeió el Ala 4 por tarde, eorfcifie&ndo el i 
mi Meo. que lo asistió, qu* habla ello ata* i 
eaíoáe manisgltls y no Ae hifircfobi» : 
como ae ha & a g arado públicamente.

Se ha recibido en la aeeretari* Se este ; 
Gabferno civil el titulo fia licenciado en f  
Marides y Cirugía, excedido á favor fio ! 
Aon J ¡ían M gssi González Carrillo, va- |  
elao fie Biza. |

Hs sida nombrada

Féraaüdc Rojea Arroje, signado capi 
t£n da Córdoba.

Da orden áe S. E., el largante mayor 
de plaza, José F jzaáuSez.

A B. 6.—Con el presenta número re
cibir An loa lectores fio La Publicidad una 

. hoj» de* prop&gnnfia de la magnifica üm 
í para de filamento mitifico A. E. G.- 
í  Thomson, qno es la m* jar Ae bu clase, y 
¡ qae so vendan ai por mayor en Sevilla, 
l  calle de Z tragaz», eúta 14, y en loe 
|  prineipaloe eateblecimíentos fiel ramo Ae 
v electricidad áe Granada.

guarda jurado en 
Haósear, Eusebia Romero Férnánriz.

Dit a  fiesta As l .s  ubogaáoi,—El
cano Asi cchgio Sr. Roürlguu Aguilera, 
hs encargado del sermón do la fiesta que 
dicho et ligio dedica á su Patrona Santa 
Tereia da Jasúi, af elocuente orador sa
grado D. Antonio B argón Vázquez, ar
cipreste de esta Santa Iglesia Citafiral.

Ayer continuó la Comisión fie Hacien
da de la Diputación, trabajante en la 
eenfeeeión ¿ei presupuesto para el pró
ximo afio áe 1912, es probable que hoy 
termino dicha comisión sus trabajos an
tas da la lesión que celebro la Asamblea.

H ride §ortun toro.—Al ir ayer i  
■aerificar una res en el matadero si ofi
cial mayor Miguel Capali, aquella le tiró 
un derrota, heriéudole de pronóstico re
servado en el ojo derecho, alando curado 
en bu domicilio por uu mélico que fué 
llamado acto eontinuo.

S E N S I B L E  D E S G R A C I A
N iño g ravem en te  h e rid o

En ios escudas de primera emseña&za 
fiel Gírenlo Católico ds 1& Gran Via, ocu
rrió ea la mañana de ayer usa sensible 
desgracia.

El nl&o do diez afioi, Angel López 
Rmora, natural áe sita capital, habi
tante es el Cenata, so subió i  la baranda 
te la escalera, teniendo la desgracia de 
eaer desde sea altura de echo metras, 
produciéndose ea se cilla sobre el pavi
mento contusiones graves en todo el 
cuerpo y eonmoeión eiribr&l.

Ea una lilla faé candadlo al hospital 
de San Juan de Dios por varios emplea
dos del Círculo y lee gfiardial de seguri
dad números 24 y 35.

Ea dicho bscéfieo establecimiento fué 
curado de primor» Intención per el mó- 
tico de guardia don José Sequera, que
dando después escamado en la sala de 
San José.

Conoce ¿el sucoso el juez de initrue* 
eióu del distrite del Salvador.

i pees sedaron una zambra gitana, que lea 
go*tó txtr&ordinaritment;.

U¿as gitenlilss dijeron 1% buena ven
tara á Ies h<jas fie la ArchiiüqnsBs, as- 
euchinfiola ellas atentas y lenriontes, y 
mostrando bu complacencia cuando el 
Gebarnador les tradujo al francés la pre
dicción G añí.

E q todas estas excursiones, acempa- 
fiaron también á los egregios vl»j tros los 
jofta da Vigilancia j  de Sigttiitafi, don 
Jerónimo Mertoa y D. Lals Degorgue.

L& Archiduquesa y sus hijts mereba- 
ráu hoy por la magaña .á Málaga, en el 
tren corroo.

fier Juristt; procurador, Sr. Anfizade; 
\ sccratario, Sr Vaharle McrqUfs._____ ¿arante la noche, le, hora quo marean ice 

_____________ relej»S. Lalomiao!i5.F.d se obtiene Balsa

u  tibia n a m  ( i  w i s ^ - ^ s f i M w s í f c
La Comisión encargada do 

establecimiento por el Ha
tabla

Has reunión — La Junta directiva del 
Centro reputo íeaneaociaiistfi fiel distrito 
Sagrario-Magdalena, cita á loa rapubiiea- 
nos y social Utas del distrito, para que 
Mistan á te runnión que le celebrará en 
•1 local de la SieUdai (Aguila, 18, fiu- 
p lie ido) hay, sábado 7, á isa nueva ¿s la 
noche, para tratar asnatoE ée interés.

Cusí de toeorro.—Curados ayer:

N O T I C I A S  M I L I T A R E S
Con motivo da la creaelóa de les nue

vos cuerpos de Intendencia é In terna
ción militar habrá necesidad de enbrir 
por aseesse, varían plazas de intervento
res da Ejército,' que pertenecía i  la 
plantilla del sígnate de leí Cuerpee cita
dos; pero cerro «1 rnmor de que estas va
cantes eeráu cubiertas een psrflcnal del 
Cnerpo de Iatendenel», on al que uo re
sulta ixcedente en la categoría de istia* 
¿estes de üvisióD.

T  cemo esta medida lesiona intereses 
muy respetables y fiígeos fie fcflnerae en 
eaaata, nos permitimos llamar 1» aten
ción ¿el Sr. Ministro de la G&érrs, para 
qua antes de resolver fije su ilustrada 
atención en el asunte; pues resultarla 
una enormidad que plazas que pertene
cen corno hemos dieho, á U plantilla del 
Cuerpo interventor fueran cubiertas eon 
personal del de Inténfienri», y viniera 
personal de este Cuerpo á ejercer faccio
nes fiicales, que no sen de sn eompeten- 

ctmo elaramaúte establees la ley de

estudiar el 
Moanieipio do una 

la rj®gula£>»r» de cbmob, giró antea
yer, á las elueo fie la tarde, usa visita á 
los Mercadea i\ fia de escoger el sitio mil 
adecuado.

Fueron los señores Sabrás, Caro Riafio, 
Ltenali, JutgUr, al erquiteeto señor Ca* 
cae, el mélico higienista señor Pareja y 
el veterinario manicipel señor Fiamán.

Convínose en «acoger el frente fio leo 
naves fie la golfa, en el Marcafio da Ca- 
puchin&B.
. También se seorfió comunicar esta de
cisión al Alcalde, á fia do que per el ar
quitecto.sa formen les oportunos proyec
te y presupuesto.

brlcaclóa de plecas Inmíacaas para vor, E Valencia.—Aceite: Ea la propiedad,
* l '  ‘ *“  *" ’ de 14 á 17 psBstas r-rroba, Eu la plaza

loa do Maní, cotízaoste B*mbay, de 88 i  
40; chine, fi? 40 ¿ 42; del p&jp, a 60 no* 
mlntl arroba de 30 libras

Santander 1 — Acaifctt: Por la vía ma*feree.
Hty qus tenor presento quts un gramo |  ritíraa no ce ha recibifio acsite esta na*

{ ( » $  » (  S M C H I
Sale hoy para Motril, eou el propósito 

de recorrer los pueblos del distrito, el 
dlpat&do i  Coit«i D. Isidro Esmero Ci* 
v&ntoi.

Le acompañará el alcalde do la eindad 
costeña, D. Francisco Pó?«z Santiago.

—Está on Granalla t! «xilcalde de Mo* 
tril D Gerardo Melisa.

—H»n marchado á Marmoleje, la lefio- 
ra D * Dolerás Méndez, viuda ¿s Roíales, 
y aeome&fiafio de su espesa, el propieta
rio D. Rifas! Dí«z Regia.

|  C o m is ió n Por falta ¿e número, tam- 
¡  poco se roudó ayer la Comisión de per- 
|  señal.
|  Obreros.—Trabrjajon anteavsr en las
I  obras por aémidstr&eión 221 peouei, 
I- inclayta--9 ol psrson&l de limpieza, rii-

Rasbrlo SonehüZ, ds 7 años, 
herida contusa en la frente.

Mm&l N¿v* rro Linares, de 21 anos, 
de una herida contusa en ei codo Izquier
do.

Pairo Lepes Cspslí, ds 23 s&os, Se

do ana “ E03 J  fiesirfíeeión.

EG REG IO S V IA JERO S

I O T A S  n n O G I P A U B i  i 17 de Mayo do 1902, que ahora se v& á
llsvar á cumplimiento.

■ Esto sólo podrá admitirse- en Tos en* 
píeos en que realmente haya personal 
ixeedente en el Cnerpo de 1 1 tendencias 
i  fin fie no gravar leí intim es ¿si Bita- 
do, y-también fie facilitar el faociona* 

_ miento do ambos Cuerpos, conforme 
j aeertafiam&nt* so manifitsta os i& exjo* 

siciéa ¿el Raal decreto áe creación áe 
p smbos Cuerpos, eoc absoluta sep&r&eión 
f  de eícslas.

—E j Iafacterii hífi asceaáüe al 6m-
_______ , ____— -----------------, pleoicmaílato:

u&a herida iccísocontUBB ea el pulgar de \  T -.nlsatíS eoron*ler. D Masup! F se-
1 a mano izquierda. fe S  i^o í5¿S ip iii5e iitos oficies.— , tana Santos; dotJiróaima Mafias Lópes,

Francisco Jiménez Ruis, i t  8 afios, I  Enias cuevas del Sacro-Monte.—Be-$ ¿en Antonio ConradoCantostl, mirq&éi 
de uta hsrifia íscíaa áe forma circular en |  greso é Málaga h ée n  Fa«ne»Eta fie Palm*; Don Joié Se*
la mano izquierda. fe Antsayer por la mañana, foufieó en ol |  qneira Ariif, don Euganio Iioato Ar-
•f B.faal Cimira Garda, le 7 años, de £ puerto d» Málaga proeeáanta fie Tánger, |  eant; y don Jaló SánehiZ Faao y Viado, 
eigulnea da la asticnlaeioc tlbiotarsíana % ol y ata Ul, propisáafi del Archiduque fie § Csm infantes.— Dou Rtmóa Franela 
dei pie izquiBrfio. I  Austria, Carlos Eitébau, hermano le la Farsjaé, dos José Cusllar Asaría, don
^Hflesira Señ ra  d0l Rosario.—Ea el J Kiina D.* Cristina, el cnal ví&jaba en él l  L ili Peláes B.t b ú Uz. don Vicíete Al* 
novenario, tfrecló los cuícob ayer la So-1 £CQm|añs¿o fie au espesa y áe gus tres g vicez Arianny, áoa VMmíibo H rsán- 
eledaS ée U fábrica azucarera «Nueva I  f . g do Aívarsz, don Adolfo Iglesias Moreno,

Ei yata ül es un precíase bnqas ds re- don Miguel López Orn&t, ¿on J a é  Gó*

años, dejó 
¡desafia Pí-

La SrctiifliiiiuESj de Austria en Emenda

A la avanzaa» et&A de 75 
ajer de axiitir D. Ensebio Q 
fiar, padre del director fie austro  colega 
La Cotorra.

Ei entierro se efectuará hey, á las 
enatro de la tardo. . .

Damos á D. Vicente Q&esade nuestro 
más santldo pésame.

—Anttayer falleció en SU casa de Ma
drid,, donde habitaba sola can usa eir* 

; viente, la condesa viuda fie Tonal Ma
rín. .

Como co saliera fie- sn habitación i  
pesar de ostar bita avanzada la mañana,

de radio , emite 105 ealoriae á£n hora, lo 
enal permite crear que eon varice gra
mos se tendrán almacenes de electricidad 
atmosférica.

Nuostrc siglo es do pura ciencia, y hay 
que sapera? progrssos rapiáMmos.

El daseubrimhnto do Curie, fiel frag* 
mentó fia matarla cósmica, fiota&o, eemo 
el sol, do un poáor rotarlo iaconmanau- 
rabie, haca craor & muchos sabios que el 
radio es una fio las gcaufiea fuerzas la
tentes que ol porvank nos maerva.

Eiieoe, el brujo fie Nueva Toik, que 
acaba do realizar un viaja da placer por 
Franela, aeomp&fiafio de in hijo, assgQra 
que quizá sn plazo brove le consiga una 
pila eiéetriea, alimentada con materias 
económicas, capas de ser uu manantial 
poderoso de energía.

El i&vsntor ¿e tantas maravillas mo
dernas trab i ja actualmente en el parfte- 
eion&mi ato fie esa pila, de la eu&l se han 

¡ hecho enesyoa en autobuses que circulan 
por Nuav» Joraey. -

Al mismo tiempo, otro electricista nor- 
fcoamerícBüo ensaya una pila tirmooléc 
trica, coya fuents de energía es el calor 

¡ del sol, asegurándoos quo dará buenos 
resaltados.

Grande ha sido la transformación que 
ha expsrimtntaio el manió eon les mo
tores eléctricas y fie gasolina.

La electricidad ha eaueado uno reve
lación en el sistema fie alumbrado, trae- 

I eión, firroc&rrilsi, tranvías, automóvi
les eléctricos; en las clónelas méíieas, 
por los rajos X, duchas eléctricas, en la 
tel* grafía lia hilos.
- Les motoras ée gasolina han servido 
para automóviles que han llegado á ai» 
eanzar velocidades de 200 kilómetros por 
hera en circuitos amaricanot; para la

mtna, y ou trmbién casi nula la Imperta* 
clós por ttorr^.

Las huslg&s han traetornado la mar- 
cha regalar ¿el negocio hasta al t xtre- 

J mo ée f al$í.r ac ite cu Sa plaza para *tea- 
i éor ú las nveesUades ásl itmeíiato. coa- 
\ sumo, miestriaí sn los puertos remlton- 
■ toe espera la mercadela ios barcos que 

ha" fia traneportade.
C mo hay mncho acaito comprado, p¡n- 

fiiointe ée (*nvío en Anda ncia, aquellos 
mercados so retionten por falta ¿e v#n- 
tas, habieafiff dceliaadb los precios do 
ajusto estos lias, l£̂ l oñ ohM &n& m  

Lea preciosTiomisal/.s.r¿8 «jmcefiu ser: 
Superior,, ál consumo, de 122 á 124 pe- 
satos ios 100 kliot*; Utm de tránsito, de 
120 ¿ Í22; r^fiáaio, marco «La Fátax». 
á 155; ííom Uta de 10 kilos, á ía .u e  .r 

Málaga —̂ iúceite en puertas, á 11 85 
pesetas ros once y mafiic kilos.

Banco Hispano Americano
COTIZACION DE A H I

£E.® Sixrei.cajs-S.c2.
Francos . .
Libras . .
Interior . .
Amortizare.
Idem nuevo.
Banco Hispano An 
Basco do España . . . 
Arrendataria do Tabacos. 
Azucareras Preferente! .

Ordinarias .. 
Obligiriones,

10 Americano.

109 00 
27 46 
83 40 

101 10 
; 94 50 
000 00 
449 00 
301 50 
48 50 
00 00 
78 75

gran revolución da los aeroplanos y glo
bos dirigibles; para el abaratamiento fio

CONSULTA ESPECIAL
dt eclenned&á&s de lides, wii j c&rftstA 

Por el Dr. JOSÉ MESIAS MANZANO.
De 2 á & Oren Vi» de Colón, 86. W-

las fuerzas laanetrisies 
Mas todo lo htcho, en poco tiempo,

-------------------— , g que maravilla y  sorprendí1, será pequeño.
b¡ ía C¿ ^ 6 ®3f e-ró 53 aUfbE, ancontran* |  comjtrséa ccc-lo qna reserva el porvasít B ¿o á la confias* muerta. 15 - • - -

El cadáver' faé traslslsfio 
judicial.

—También he fallecido, en Ornado 
(S'gavia), el txministro áe Gracia y Jus
ticia y cenador vitalicio libsra!, safior 
marqué! ¿a T^varg*.

? - ¿au-* -  É 108 ^üe eoaGZCa¿ los motoras «áe tx s*. uccoaito c* pi0gíoa6;> gQ gj8fl0 iQQciünamlentc; las 
g pilas eiéstiíCs8 económicas, la9 ^iiss 

tarmeeléetrieas, que tengan eomo fuente 
de energía, ei caler sola? y ei poder for
midable é§l radie.—F.

M ®f AS T áU lIM A S
V e l a d a  e n  S a n  C e c i l i o

Rosaricv^iMUnfio D. Luis Bfiona, Ion U r  - __ .a ----- . _ - . *u  , „ , .
Luis Lópsz Zivai.D.Peara García v don ?;«ee,¿8 471 tonaladas, tripulafio por. 32 |  mes Alia Gamaro, don Mannel Seieifio
Manuel Lópsz'Sies. --------- i  hombres, en el cual viene realizando una
- pon José VeUzqász Granados predicó |  exiursión desda haes tiempo la eitada fa* 

m r elccuunfcs sermón, diciendo que el I  ttij» . .
B'.garlo er& un principio da cívíUsasión g Eiarchiduqne va le riguroso jecóg 
•n t i  orden histórico y moral. ; ¿ . % sito eon el nombra do confie

Por isncehe, eL8r. Gziiado de H iro lch l. • .- 1 .  J?»eA ll
l gobernafior civil safior Sanmartín.

»- i»ln «wAa _  ̂6
2a Virgin «Bsuéita tú eres entro todas 
las mujeres.»

El templo se hallaba atestado de fie-
U%; -■ ■ ■ ---
-, SeridOl de Grao&dfi.—Eutre ios he- 
fidosquahan üegéáo á Málaga, groes- 
lentisAfi ldiiilla, lo encuentran Antc-

Tambiéa visitó al arehifiuqne el cócsul 
de Anitria Hucgiia en aqaóUa capital,

Ruis, don Sllvirio GocziLs Conejo, doa 
Francisco Dit z Guijarro y Eipinos», don |] 
Fructuoso Ajala González, ¿on Miguel" 
Birro Biréusvo, don Máximo Cstarls 

de Z íwíS' i  Guimbón, don Ma&noi MontUla M lina,
% don Carlos Baldonado Carril, ¿on

i Capitanes.—Doa Aquilino SsarezAr-
¡ gil tiles, don EmHio fio Sanáoval Gonzá

lez, den FriBcisca jímóuez 8srrano. ¿ou

Mafiaos, á Iai cuatro da la tarde, as 
eslsferarfi u&a corriáa da cuatro novillos, 
fia iü ganadería á» D.V Joan Baga, de 
Jerez ¿al Marquesado'.

Los bichos serán estoqueados por An
tonio Víliarin Vtllarülo ¿o Ssvilla y 
José Gsrcifc^Remolino Ae Grasada, ;i. .. 

Lbs bendito '****-■ lVi

Mañana domingo su celebraré ea si 
Camgo dti Prlcciie la feria auacl.

Para organizar los fa&t jos, qu? pro
metan ser muy iueUos, se ha nombrado 
1» Sigo! ;nte C&miaión: -

Praaidents, D. Jo¿ó Calvo Revira; se- 
cratario y tescrero, D. EariqUí Fajardo 
Míctlj nt; vocilea, D. J jió C.bsilero 

|  E traía, D. Jjté  ChiuchlUa .GoozáU

M o l i n o  b a r i n e r o
Se arrienda el de Daifontea, con tres pasadía y 

á menos de nn kilómetro, del pneblo y de la esta- 
hacer “ción del ferrocarril.—Para hacer proposiciones,- 

en la calle de Recogidas núm. % dé 9 á 12 de 'la 
mañina. -

SO L IE , tapicero
Beyes Católicos, frente al cafó Españo

Camas de haya y  máebles'en-biie? 
nísimas condiciones. í . u  no

L a  v e r d a t f .  -s s í ; i m p d n »
Per es- la íte«ra <MRABÍ fea «Heafedi. 

Yerácd ats- e®?fa<!*s «s verdad la boy Balar,
Iterara es rerded pío sí«?r 70 .ip, -

D«póstto

file Alameda Fernández, di Piaos Paen* 
te, herido da bale en ei hombro ¿eseeho 
y Abelardo Víla Fernández, de ssta ca
pital, herido en pía derecho.

Almendras,—Ea ei marcado ds Mál&* 
gft, 88 cotizan estol pndo i:

Almendra larga de pesetas 33 75 á 35 
1 0 1 1 1 1 , 2  kilos.

Aimenira corte ¿6 28 á 22 75 pssotea 
los 111^2 kilos. -
¿ ^¿Quiera mostrarse muy linda y ss> 
Anéteza en una eonrlst? Oitente peque-

don Rafirigo Garrsfc, eon quien eonv8«ó % Mígusl Cftspo Vargas, ¿on Joié 8abirán 
el archiduque largo rata, desembarcando p Dspinar, don Mígasl García ALvarsz, 
después y ocupando en su ecm?sfii» un |  áon Felipe Ssnuy Castro, Ion Gregorio 
automóvil, ea el cual pasearon durante |  Pia Coles, áon Pedro Porez Serrano, den 
la tarde por los principales pantos di U j  Aagol Bitrláu Aguado, don CipriiQO 
poblaclór. í i  Níato González, don Lorenzo Eicnfiero

• La.srchiáaqaeaayfiug hij?i,-qne son |  Pór^z, don Luciano Msranri Oráaz, áoa 
dos hsmbras y un varón, visitaron tsm* |  Maximino Asofr&s Tobías, don Jeaé Ló« 
biéa la Caíate j .s l  Limonar, marehandó |  p «  Marllle, don Disgo Psgéi Silgas,

Antonio Zifiiga'v Níeoid'a (¿aaru 
«-.-los d« Remolino, José B»mos Rami*» __ • -vm« jtft//

Püatiilsro, José Z \rzo Perete. c‘
Praiíáírá la célebre artista granadina 

La Tortajada.
Eatraua ée loinbra, LpsBcts. Meáis, 

60 céntimos. Eatesáa fia gol, _70 cénti-
mos. Madís,-60,-.......  ^

E)t& tiras fie enatro é úié, estarin-de 
maaifisato en los corrales do la plaza los 
cuatro novillos que sa liáiarln mañana, 1 
para qna si júblico Afieionadó p a s ls " 
aíistir gratuitamente. *

yr
?:-Zc

a haeiiuác ana colecta y mafia-
carato». u  1{gtl ( 9 donante?. c

g ton Francisco Gám« Siviila.
na phllfi

AGUA DE ABISINIA
E nsayarla  es adoptarla 2

¿ac ian o  rejuvenecido

S m  la tería en el txpreso i  Granada, i  
: den’ ' lene*inte reg iría  anteanoche, como 
• moa nctieia¿o.

El sEshidfiqns. aipsn sn Málaga é sn 
uapesa é hijos, que sasnán rograsan am- 
barcarán fie nuevo s a r i  ül, que zarpará 
.eon rumbo á Argolla.

ños y blancos ¿lentes y encías compactos 
y  sonrosada!. ¿Y cómo eonseguirio? Te» 
nisñdo por sú mejor consejero el bienhs- 
chor de ia higiene dentaria, ol gran den
tífrico español Licor del Polo, no' olvi
dándose jamás ae usaría toaos los días al 
hacer in toilette.

•%

VUjeioS.—Llegados sytr:
Hote¿ París.—Ut. M. Hoiler, D. To

más Dimiar,- Mr. Desecher, D. Pablo 
Majase, D. José Gómez, D. Luis Jímé* 
nez, D. Juan Rojas y D. Mannel La; 
Rondo.

Hotel Alameda.—J)a Jasáf Vóloz y 
don Freudíco Tarradas.

Hotel Suizo.—D Ginsale Simón, don 
José Garete, D. Befaei Rsmirsz, D. José 
Baifiorntra, y Mr. C. Gar;é. 5- 

-Hbtel Victoria—D. Martín Marino, 
don Vicíats Rabio, D. Sebastián Izqaíer- 
éo, D¿ Antonio Petrosa, Sr. Msrqaés fis 
la He mída, Mt. Doetenr B^büvé y 
Vicente Carió.

Hotel Navio~—D. Jasa Torras, áon 
Manuel Maños, D. Cristóbal Pineda y áon 
Andrés V¡i<a¿».
¿. La Bastetana.—D. Juan Tumál Mu- 
fios, D  ̂Jofé ÓÜvezaé, D Rsisal Hito y 
áoa Jaén Gil.
- Han saliáo 
MtSí, D Cs 
don Ffá&ii i
don Jaau Fxixas y D. Gaspar Eatsv*.

Dá dicha claáaá hac regresado: Don 
Luis Tátiis, D. Joeé Csívo, D. Jaaa 
Táreaáor, D. Aatoiía R¿íz, D. Manuel 
Pérez, D. Asíoslo Rsasro, D. GjjiziIo 
Martin, D. Jasé Farnandsz, D. Bride? 
mero Castillo, D. José Lóp^z y B. Fzan- 
etico Garda.
n P m  Lacjszóc, y Oígiva han marcha
do: D. José Ilifisa, D. Andzéi Ma&rí- 
insjD. JoséSsushíZ, D.^Euearnadón 

,D, Nicolás López, D. Antonio Bo* 
D. Nicolás Garda y B. José del

Rao'. “ ̂  '

Aysr per Is maltona, el Gobernador 
don Bsnito. del Campo y el Alcaide don 
Falígt L i Chics, sabieroa alHats! AU 
fiambra P¿li§a pare cfreeor sus respetos 
á la Archiduquesa y á sns hijoa.

Poco dispnés, los egregios viijsroa 
bijabáhén carras ja si Gobierno civil, 
ionie.á» jaron, tárjete.

don Enrinae Peed» Lucas, áon Miguel 
Bíñoias Paesano, áoa Jaíé Sflarfs Sim- 
poii,den Eluaráo R¿ms§ Pablos y.don 
Lnif Lóp-.z Llindl.

Primeros tenientes.—Bon Rtmón Pa
go Psícbs!, don Carlos Alvartz Olmo, 
€o& J übó Pérez AQdsaa, don Rlcaréo 
Buiz. Gutiérrez, don Joaquín Morlones 
Snescnm, don Enrique Fira&ndez Ayáa, 
¿en Federico Vázquez Tamal!, don Jasa 
Bartlett Zriiiv&r, don Jaan Fernandez 
Martínez, áon Fernando,G-insta ¿al Pa> 
lacio, don Lnis Bario Font, don Efau» 
cisco Cibmízo Castellón, don Gabriel 
Pozas Peres, eos Elisaráo Elel RifirU 
gees, ton P^bío Peña Sánchez, dos Fe

El señor del Csmpo se aprssuró d bajar % iígrFernandez Martínez, don Alejandro
saludando á k  ilustre fsmíiía 

Dasncós, este m&refió al templo de San 
Jerónimo, admirando la grandiosa capi
lla mayer, las setátual, el admirable re* 
tablo Sel altar msyery el sepulcro del 
Gran Capitán.

Acompañaban i  la . Archiduquesa sus 
hijos y au Mayortcme. •. v,

Luego llegaron al Ayaatsmíeato, sien-
) recibiába por el Alcaide D Felipe La 

Chieay e) Slclíeo D, Miguel Horqnei/ 
Ei Csatedor, señor Terán, ofició áo ís* 

tdrRéte* s f- ‘c--
Ricorrisron el salón áo flssioaes, el da

la Mariana,'§1 áesp&efió fie l& Ajcalfiia y 
otras Sepanáeceia?, fijiaíos^ macha y 
pilleado latos sobres osendo da Gra
náis, ei etrsdro áe Msriacs -Pfneds, los 
retratos fie Cbetri&r y'Cdsoves ¿si Cs§- 
tiiio. ; . :¡

Da regreso sa el Hotel, recibieron la ¡ 
1 ss esfiois, quis- j

___  Tiritar eiaccás-
tarie de.'C.«rtsja(- eémiranáo ni Jl gar ei 
sitio en qna está esclava 5c, uso de los 
máshírmelas fieles afueres áelacitto

Sssms, Eurique Aiverez de Lsrs, fien 
Vieacts Sí6 Bovallo, don Ildafónio Pé 
res Paral y áon Pablo Gitofre Forran» 

—Ea la escala de B «serva áe dicha 
Arma ascienden: comandante ¿on Alfredo 
de Círli Orbflleche, éonpa de Valpareiso, 
m&rquéj áe Afiavato; capitones don 
Francisco F em r Perés y áon Silvano 
Cnti l is Guardilla, y primeros tonientoa 
don ViCunte Castro Barreitó, áon Es 
mén Otero Lúeas, ¿oa Jáié áal Pito 
Martines, don Víctor Gil Jiméfifez y ¿on 
Jeeé Sánchez M-siag.
; Ea Saníseá Militar fian sscssliie; 

a subinspector mórico de segunda, ei 
méáiso mayar fien J<j£Ó Bianco y Larrüg* 
csíy a móáíeea mayares ios méaisoB pri- 
meros non BirtoicméBimoneü MiraUeS 
y don'Emilio Pachaco -Fáentes.
.taRg^gg** * " - — i- f - ja —JiaaLiBiMá

l a s  fuerzas del porven ir

VID A  JU D ICIAL

4‘l a la Sacristía y iS3go ante Is fsmesa

 ̂ isSatealentos para hoy
-Síla le la civil.—Pirite irosefiónte 

i dr! Jazgcio éeí Csmpílo: B. .Francisco 
| Luzóa M¿&tia eon ¿ofi& María Corpas Ji-
móiíz, sofers cumpSímiÉato fia un contra-

— — * ¡ a  “ - i R f t í ' s s a s a a s g

É

Doregssso visitaros leC atalrely ! n | . Pleitop?ecaáQntaáal Jazgaáo fis A&- 
Csiiiia Bfri, admirando los upalcros ác I
ios Biyes Católicos. I  Francisco Pérsz Avila, por latsrdleto,

Yi b& U Alhambrs, el conservador 1  jbflesá93, isfiorasiuaa y Jiménez Ló,

El único rsmsáio que cura las dl&freas 
de les eifirs (iiarreas vardés, inclusiv ), 
^ziteel panto de restituir á la vida á 
Bsfermo3 irremisiblemente perdidos, i 
t í Elixir Estomacal de Saiz ái  Carlos.

Sttvieic áa te pLst piro hoy.— 
Pares», QOrioba.— áe ai», B. Fres- 
risco Fsrsásdes Estoy, comandanta de
^ £ ^ sria .-^ S íí|ite2  y  fz r fc im * ,  dos

ssfior. Cendoya acompañó á le Arehidn- 
aussa y sus hlj ti en su visita al Palacio 
Araba y demás monumentos. . ¿ 

I.úü les  á-cir ene las maravillas de! 
reciato nazirita cautiviron el ánimo de 
les viíltaatos, qus mosfcríbansa absortos 
y entuiifesmzáoi.

Por la tari?, acompiñadoe del Gabar- 
nados y suespoi?, eituvíeron en el ca
mino Sri Sácrcmoate, dlzfrntando ¿el 
Uc?mpanble panorama qna desie i l i  se

fe riUfs d|l m NÍ Fsf* M*J*

Bí-píz; groearadorss, señare i  Pérez y
vai; asee torio, señor O r toga.

Sala 4a lo erimlnel — Juzgado de tfo- 
! teil: Contra Juan de Chao González sor 
refia fragtsááo. Visto per Jurados, abe- 

í gado, señor Carrascosa; procurador, ss- 
flor Amaro; secretorio, 8r. Lrseaáo.

Jozgaáo áe Irualloz: ¿Centra Antonio 
Aguasa Lomas, por hurte; afiog&áo, se* 
fiar Válesele; procurador, Sr. Cano; se* 
eretorio, safior Vaiverde Márquez.

Juzgado de Gjsáix: Contra Jalé Cti>
' tíilc Marrifits, p« feafeasjj ibsgute;

Hace poeo expuse los trabajos que se 
realizan en Francia y Suiza parí eones» 
guirel motor de ezpiosioaas, de gran 
fuerziy economía, por medio de pasti
llas dosificadas de.nitregiieeriaa.

El doeter Sallará, preparador fiel radio 
en el laboratorio, ée Mme. Carie, !s via
da del ilustre sabio, hs expuesto su epi- 
níón sobra Ib tmnsformRridé que pueden 
realizaren las fuerzas fiel porvenir ios 
miaoraies uraníferos. : ;

La raáío&etividad es la propiefiafi fie 
los cuerpos de pasar, por transformación 
Ultra atómlea, áe na estado fie mataría é 
otro» Cree prmtturG «1 doctor Sallará 
oxjosar nada en seotiáo afirmativo, reí- 
pseto é que el radium, &g<nt« preeioso 
de acumuiaeión fie la sísetrírifisá atmos
férica, pueda convertirse en usa física 
eapaz de hacer aas revolución 'es las coh- 
dicioaas ée trabajo, simpJfieánfioíaS. y 
SUátitoyenSo el pofisr ée Is Nstfirstosa 
a! de fes máquinas. No quiero afirmar 
neta en nzón ¿el sitado' ^srim ento l 
fie fe cuestión iaánstriri leí rsfiio, por 
cí elevado precia é qus ss adquiere sé- g 
tnsÍHtoste. -  I

La fórmula eiantifie* áe sxttoeción I  
8J52S9 ha salido áe los liberatorios, y el |
¿egesbrimisnto ée minerales j í m  ea |  
uresis fiepeQ¿« 'fiel az<r. ■ 1 %

Los minen lie nraeiferos eoncei^os, Is |  
pcohblenda, 1& orasit?, ec-stieass, cea si |  
radío, otros cuor^e? cosas el polcsio y el’l: 
setisío, difíciles fie aisísr ífn grandes g 
esfuerzos. '

Eaós miflsrafeB vi^ass i? J  '*-ehfmsthii, |
f  Sfwmiji «» N « f  f . ’ .4e f  Muebles Se toáasha alrededores és Aatua y áel Africs
occidental alemas». Sa txtrasa cerca-fia 
50 000 kilos áe pschblesás, een qí 10 ó 
ei 12 por 100 le amále, quo profiscaa 
UU gramo ási radío.

L* -fabricación masáis! e§ §etaa?maBt9 
¿s gsis grsmoa fiel rallo par año, áa las 
cuales cuatro se obiisess «a Francia. El 
preeio ¿si costo as ¿@ castro miílcneg Aé 
franecslos 10 gramos. : -  -

La acción ée is raáioactivid&i es eór- 
mica y fie causa áeseonotíis. El nraniñ 
se transforma en radío, y ésto en emsus 
dones ralioactivás. -• . '  r 

Hists ahora el radie se emplea en fe 
terapéutica contra fe artritis, fe goto, 
el cáncer, el lupas y  otras afecciones.
Algunos elídeos usguraa qus han obte 
nido resultado en el tratomfento de fe 
tubereulosIarCoatra sígueos dolores s r  
emplean camisas impregnadas de una se 
lneidn extremadamente dimite fi base 
de sal de radie, 'i  •- , - 

fcsfeáustofe « e p l te t i f» ü e M il ls

Ays?, á fes sris ,« tor2s, hubo g*aa 
ifl-lsacís éa gícta en ia t iz a  ¿ei cAr
men, m&tiViUa por uu sucíeo abomlna- 
ble.

Al salir ¿si eafegio de fes- M&Srss Es
clavas fia María, €oni« rteiba aáucj.eíós 
la niña Teresa Sánehrz F riíiuá ís; ¿5 
caes s&Oí, fué i&rssguiáa por üo tifio? 
fio edad avanzada, cuyo nombro igaóra- 
mes, invlténdch á qna tomara nca mi- 
nada que él le efreeia y que dospuéí le 
aeomi&fiara i  un ritió áiseoabcUo.

Al llegar i  la plaza" ¿el Carmsn denle 
tiene el vatro ds ¿ieha mnehaeho, Ante- 
nio'Sásehíz Muñoz, na kiosco ¿eiaíto- 
fecloñfcS sléctrici?, áiósa ol gsvl.áu ¿fe 
füg’, sisado alcanzado ■ par &¡ ®8;neh z, 
que intsntó apafearlé, no co&siguiéuáóln 
por fe ep-)rtnna Utam&eióa se éos gusr* 
fii»8 municipales.

El vi- jo sospechoso feé fietsaiáo en-ol 
Cuerpo fi? guaráis múnisipsi, y 
en libertad 'fdttedíatattbhté. 

lEi fttsaso, lfeae ¿a misterio t«aefer0B0, 
caucó ;gra& iuóigazeión satra el públieo 
qái;. yrsféaoló ics iuáicsáos iicitf ates

' Esta flingnlar {Reparación, exenta de sáleá w& 
tilicas en absoluto, es completamente inofensiva, 
devuelve á los 1 oarnas sn primitíve coltaaoEQe ei castaño a! más negro.

- Es antiséptica, y sos resultados non maravillo- 
sos. Sn empleo es muy fácil, y dos colares 
dos son naturales no dando ese matiz sin vid» 
dan porfío general las preparaciones similares.

De venta en las bnenas Farmacias y Drogue
rías.—Representante, D.' Ezeqniél Raíz Mata,' 
Animas, 2. ;.j yz \ •; £ 1  Ü-; UJÚÍ2 ’. ‘J

la calle Real de Garitea» núm»-4Síi;: 
,-domicilio/ ÍÍé»..  w  f ,  -asa

NOTAS CIENTÍFICAS
Un gran dósdubrimiento. -Iiá tos' se cura 

con el empleo del Benrogenol.—Su efl-
u
I

cacia.
'Los.próductos que integran pí Benzdgénol joni. 

e una eficaina tan reconocida y experimentada,

Sevilla 5.—Ls entreda ¿e scrito-es fe 
j pfeze ha sido esta m%fiana bien iinütois, 
á pesar ¿a .qus ■ I precio eigus fiimt.

Las 1 600 arrobas que s s eoloesfon en 
almacénalo fueron baja fe beso de 12 pa* 
estes á 1 2 .pastos 12 céntimos .los osea 
y ¡nadie kilo?.

El eméarqus, eseí cafe.

C u s  d r o s ,  1VX6J d u r a s ,  C r o m o s
El Progreso Zacatín, 10, es la casa de Granada que presenta, 

.' mejor y  más completo surtido..
os;

GRAN EXPOSICION

y Fátríoi ás-Aserrar 
a s ,  jesto á is ts^riia ¿sglns
tai** tea ernairlai y lars», aa méam  íaPíae 
J i  presta E3s*aestt>sesáates<

Cepillar da VBAZTCISC0  2X)FESÍAaT*V- 
íqtM  al pákHco assostrari fn í^ 3 ?S íS

FiBttja y KaOi í  tos, ¿i i

D 3  _____  _ _
smm-m h  « « *  « w  «i m msm iw  *

qnelo^ más .acreditados. médicba£3io.. dnásron xtn 
momento en nrescribirJ - sos ^ ¿ ra o s -n n s  espe
cialidad de tan segaros resultados, qne éstas que*

. dan sorprendidos ai hacer uso del Banzcgenol* «1 
: poderoso antisépticp de las vías respiratorias.- La,
} tos por rebslde que sea, la bronquitis erínica y.íoae 
[ catiirró8 inveterados, se curan ó'mejóran ésíenti- 
: blemente con este remedio qne á lá vez goa enre, 
i reconstituye, siendo perfectamente-tcilerado. ,
¡ . En Granada, farmacias Ortiz Pnjázdñ fsnessor), -- 

San Jerónimo, 13; Sneiro, Gran Vía, 13, y  Zamí 
brano, Reyes Católicos,-32.

P u e rta  R eal, 7, en tresuelo .—ENTRADA LÍBRE
clases, y estilos.—̂ -Ultimos modelos.—EspecíaHdadj en . 

decorados de habitaciones.—Eitenso surtido' en tapicería y  . cortinajes.

Se lacilltifl iDesífario?, proyectos p presnpoesíos % £ £
F á b r i c a  y  a l m a e e n e i  e n  A l m e r í a

í  J O S E  M A R T I N E Z  H E B K E K A
v .-i. . EXPORTACION A TOBOS;PONTOS

k
T

En¿te imprenta de 
esté- ^ an ó , ^Gra-; 

cía, 4 , se vende una partida- de Teñir'séeavtc ‘: * ’ ni j ; S5r_ nns eh .

rahihdis'cntibl^5 
|  mente,- si nsan L^STOMAG^'füi^ 

se vende en la farmacia' de^Ccwilé^ 
|  da, San Jerónimo, 18, -y eñ^Ta-Sé- 

Matías Sneiro, . Gran;-V íá ^ - íí;- ’12

L

—̂



j&OS EDIOIONESfDIARIAS ,  Z ^ '.F K T B L E ü m & Ss^KigS f̂fi&&£-»<*&■; ■-5V
jf _ Pe2re, orejéale h  maerte, volvió si 
íí artos costra si y re disparó un tiro 6B la

(D E  N U E S T R O  C O R R E S P O N S A L  E S P E C I A L )^  ™  -> '-.Q -V r . . .  - -
* 7  -  U f i £ u » m >H9 f£j9Í*rrno3 ¿:-r-  ---------- .

levíoTn P o rté is  8H P á lá c li - f? J -
1-r(£r&BBID,é:-^El Gabsrnsdér á í  B*r- 
cifo¿¿ i4¿or Pórtela h» sido recibido en 
■nílancls por el R j J -  j.b,vr¡-J . TAü. 
g:Cqnv««ron darsato mis áe aas hora.

Ieferm es contradictorios
El Gabierno recibo actlélas per áifs* 

rentes coaáncfcos sobre si áss&rrollo ¿a 
la guerra Itriotnrs?; piro coriseas y con- 
traáictorfsi.

Sünaclóu portuguesa
¿E l leflor Barroso ha manifestado qna 
feshia regresado ¿  Pontevedra el enisa> |  
rio qae^avió el Gobierno & esterarse áe |  
la siáaacIón.iB Porfcsga!. I
: DlcVqaa hay'.trasqniiiáftt eosflsta en £

toáa al Norte ée Portugal. %
'  E{ Gofesrnsíer áe Orense y otres íe |  

las próvinrías ffc¿fcsrk»i,eomaoiCEn qus 
no'tlánon notlcLa». , |
Esperando el a taque de la  h a rk a  %

diagrama oficial áe Mslilk ¿lea qna § 
el general Lnqne contkú» en las avan

cabeza, predeciéndose sea gravísima he*

|*i riSa. ea.la regíóa temper*! derecha, i  
\ eoasecseteís'áa le cea! metió "soe horas 
\ Saepnés. 7

| Amalia solo recibió bes herida Ieví- 
.Rima,. A .... .  Z  u  y .

<£*senferier3 ’j
f.’accüS qQs {

en í

j  r Em lgracfoa Vr f;
Ssgúa datos del Inatitüfco Geográfico 

y Estaáiltico, desda Eosro haet* Agoa* 
te hs áícmlcnido la ?migraelófl, caa re
lación á igual geriofio áeí aflo pas&áe, en 
851 iMividnos.

Recepciones diplom áticas
Esta tarde sn han reanudado en el Mi* 

|  nisterío áe Eitafio las recepciones diplo* 
|  míticas. •• '•
g . Arítfiieroa el Naacjo, les Emhrj^eres

I Se Franela, Alemania, Asetela é Italia 
y varios le  los Ministros residentes. .7

- ..-V C o n cu rsa
f  So h<*e publicado las condicionas Se los 
|  Conenrsos internacionales para las.avo* 
£ nidss y calles Se la Cisáaá do Montevi 
|  Seo en censtmceión y el Palacio Sel Gj 
í; bierao. t- i • n  

S Goberuaáep
H» regresado el eefior Portel» iB ¿r 

celona.
D. Jallo  B arell

Ha líegfiée el exmfnisfcre Sr. Barell.
Rennlda

Se ha rsaaiSo en el Congreso la miso 
ría cosjancicíiiatB. :

Mostráronse Seepséi regervaSos.

saSas orgaaiianio loa p riva tivos 
právislón Sel stsqne Se la hn ki. |

R egistre  f
Se ha verificsSo nn rrgiítro en li  Casa 1 

Sel Pasillo. |
, Ei Gsbiarno dice qne lo qne se ha he-1 

cho es cflmprobar sí eontinnaban alii los i  
Soenmentos reservases. |

Les IfiallMacs oenpan é Trípoli ¡
Ss ha reelMáo despacho éo Trípoli Sí-1 

eisiiño qne la eíaSsá ho silo ceasoSa mi* |
Ütazmsnta por ana compañía éa Sssem-1 
fcsrco Se italianos, ai manée ¿al cs.gitáa -ü 
é e s a v i o -  |

•Al'cont?£jmirante Birca &?•'A ím iso 'l 
lo ha nemhraéo Goberñg-Sor *5  Trípili. I  bUORUQ
i.W «VC\V,44 n , ^ . ¿ 5 ee!t5aSG fafl0<i  -H tirtw # , tímfciéa áe Büfe*. es aa les.residentes «aropeos. o  . ^-apop^ño hn-iy'

El coBsní ahmáa visitó al almirante j  torea ayaásáo.
italiano para pséirls qne garastisfcra ol j  E} sú i7íeo «r5t?»ta < • A
o r^n  dentro So.b pgU^U» y peotigie- ¡  ^ 7 .  nn aviso,
ra vÍí.es y fewncB tnroetcs. I  p 4 n¿ íínghezo, qne es ana pofialaia

F raile  de  «pegi». a  |  alevosa.
Dista is^Csf g&s. áe O iís, aas se ha |  ^ÍSH58 n®imae i  .

trtbjiilo-Aeericf IiK¿s?EÍtÚMl So F Í* í ‘1®  cn*tte’ ás Snrge, fegaeaáo como 
goefcasí Eenar' Se Pertngai. - ^ ‘ |  •lotrohwasno.

YeatífrejacSestíflítasate 1% fraile Fran- i  -  ?'títor ®Ql6í fa 4®IC0Efî °**- sasltá áe?guós nns estocada ger-
j^saSicaiir/ '

Ei qniofco. la Trejjpalaeios, g§ k s  ea-

T O M O S
Csglda de Macha qnito

Si ha verificado ana corma ¿0 teros. 
El primare, Se Bsijam*s, es manso, 

por lo qna gs la cendoas ai faego.
Machaco maletea movido sara cas es

tocase efictrcris.
(Palmas y pitos)
El fisgando, Se Sarg*, es manso.
Toma Ies güyazos á<? regkmsnto.

, Pastorío gasa tren qnilc.. .  .. * ..^c 
Déjíls Ga'glcchiso y In^ge molía @3; 

toeada,.
Sarga,

ejiccno^ ^ ^  __ r  ,  ...
^IgfióráSfl loe móvika qns gsrssgnía.' '
****"“  Hnelga

Perfíclpan áe Mkree, qna se h» éec’a- 
r¿¿5 ia hñ^gsr, porqno nc obrado intentó 
siefíser dentro Se ia mioE t i  vJgllanta 
B^rjimin B.ncr3ll?, per casctioses í  I 
trfcfejjo. C-Hj- V.ei OOÍUÚ

Ei director Sespílió al obrero y los 
comjafíírdg Se é’ta^iísnqce ge ¿espida 
t¿mMóa .al CBgstsi. ¡

tieséw cor. ¿I Máshsqnít?.
Lo la  nn recorto cstagonáo y lancéale 

lüB’ricrmsEte. .. '
(Ovícióa ) L r
Machaqnito lo sarea bien.' ^
Le propina nn pioehaso. Acaba esa él 

Se ñas boas» sstccala.
¿(P>lm w)A

E l i< zto es.geqnfño, Protost* %T pú
j*$7f c O ' V i  Siééctcr, I  b u c eá is  le retira, snsfcitnyésdola por

se ásfiásclarsl¿-oB- hih'fgfi. _ , '  |  BM á? Gimsro.
L«fr«os8éea5Scia§ Séi 5£?o'S0péE g?r-f Mcchsco. m  nn qaito; 

jáéftWJ^»»teásr:i3- sesos eobsoicA $  fORSanáo sia 'Sentido.
Les obreroe ás Tjyrekvfgs, Sondg rs 

ífcg g«ner£l«s
m m & i m ?  ̂ ozr7 ••

cigíde,

Pastor, ififcoi fiago, snfrs varios áegsr* 
llcai laB oficiáis géneralésrpararán ser i - ®sc,
i?lW S& íffl& é- <; ¿ f e '  Atiza" algacos pinchases y oca estoca-

áa tífiásECieia, rématás&§)o eos éegss- 
bollo;

Michaqñitc ha snfríác nn varetazo y 
\ ieocmocióa cerebral.
U D ESD E C E U T A

l a t e a t r  de parricid io  y  anlcldlo
Ayer oenrrió nn sangriento seceso Vc- 

eas& Se! eomáñianto So Iflgenieros señor 
Bocha..

Hállábs8s4t: sirvisntfi en ésta casa 
Aa'alí& 'Sotcmayor Hidalgo, SO veinte y 
echo sños, easBér. con el Boléalo líesn 
ciado Pedro Líg :ro Palomo. / .  ' /  

Amboi son ¿ó-Acteqnsre. ’ '  • • Z /
A  eonseenineis ée las eostianis Sisea- 

ssoces habidas entra ambos eóny.ügís le- 
díieres .separarse, yenÉo .Amala, á eer- 
v ira  casa SüFsfñar Bicha, y quínalo  
Pedro lediosdo á an tfisie.

Se h* raesneestrftle k  bsceaérita.
• U T O B S -JW ljl^  ao«A  ll¡.

ir la^f.Gicet».». fies Eia.l. crien 
_  _ Fhtífix d'Sfe ^  íe Nívfsmbra

¿i pleno par» l8-'reSfeneióc ¿ metálico. 
g^Sück'BfeiABWliP- cóUx»iénl 3^y- 

rnth (Tarqnia asiátict).
íefermss de~Lcqoe.—Próximas

o p ifa c isa e i
í Participó I® MeHl’a al general Lsqaa'

Irsfgnienífissls u S t s &%
; «Lkgfió i  I<h.*f ;B ele eóyeSsi. B\vk- 

té’s, escsatracáo t  Ies opilólos convV- 
nfóatcaeats feíojsios. Sa ssíná as exes* 
Isate.

Los e£fjxa'3sne Urgsnsl 2 per 1GO. 
E;ts tsrfia vkitsié t  Y9gR?nfea. 
Bsnaiács los genérales y jif^s áe cáar* 

|0  ge ha convedio na ia nee^sideá sr= 
gente Se obrar eos rapiács y energis, 
ptra terminarlo tolo s&t?s ¿e le época 
ée.iinvit», qfia áifiéQitsn ei plan,.

ÉMIróté6''ie'ásocfcs ea Hmarefen 
ha teniío imp ortac-éie.

Ea las posicicÉss hjy gegnsiáa?; paes 
ios inespagcables.

m v w m c i M M
- Detesldoi

VALENCIA 6 .-E I jaez militar ha 
Seteniáo al aieaifie Se Silla Son Vicente 
Beitell, qne hs i^gresafio es la cárcel 
Modelo co* F-ascieco Salla, corres-
peesal 5a El Pueblo. :r

7 Novillada^
CALATAYUD 6,-^-Ei Víílarroye 88 

ha e l̂ejbrBSs1 nna corrida Ss Eovíilor,- 
SespnéB de hebsrlo OBeayaio feresvaess 
elgwaáo.
-. Fraile, snpsricr métanéo y toreando.

Alvaraáito mal toreando, desgraciado 
hiriendo,

Lob teretes, mansos. • v „  z 
U i -peón resaltó herido en IslspRlSa 

dsnn pnntazq.
Los rnoBfes propios de J e re z

_ JEREZ 6 Esta noche i  última hora 
eiéipátalo gor Jerez, Pérez .Aísncio, 
visitó é GiSáet, entregándole Instancia 
Sai Monicifio &z JflEíZ solicitando h  
sabasta Í9 les montes Propios,j frézanos.

Péras Assncio formuló nna protesta 
iennheiando h  posibilidad Se qne se pér- 
jnáiqneEi lea ínterpigi-’áéJersz^ or". peso- 
tés: 600 000 y sfirmánSe qne ilevará el 
Esanto al Parlcmsste.

Gasset hi ofrecido ostnSIsrle y resol
verá en jtntie a.

Ha Urgido hoy el alcalde Se Jsrc-z 
Gaazalsz Honteria qae ss ha avistado coa 
Pérez Astado, visitando nnovsmenta á 
Gassefc y confareaekiiáo Inego con el ái* 
rector gensrs! ie AgricnltBra parB bne* 
car nna fórmula qss laja s salvo ios in- 
teresee Se Jaraz,

Pérez Aserrío §8 fea cfeaciió si aical* 
.So González.H ¡ntoría p^ra mantener los 
Serschos SbI Múcicífió 'Sé Jrrsz, iaclnao 
por ia vi* confceEeiosc-admiGiatratívfl. ’ 

M anra
.'PALMA DE MALLORCA 6.- E l  par

tida cafiEarvatorcbssqnierá a Manra con 
n o s jírss l moctrBjivfir.

M¿ün germsnecéri rq ií hasts fines 
del mal.

'- 'V flkS s —-
SOSIA fi.-E ó  -ei Tsstre Priacipsl 

cslébróso fiesta ca honor áe los hijas 
iinstres filleciáos en toéas las éjoe&s.

Es §1 escenario véisnse vsrloa retra
tes.

Asistieron k s  astorilsásg y se pro- 
nnaekrea varios éiecnrse».
, La eencnrrenck era moy numerosa.

F eria
-r- ZiFBA 6 —La feria está spimElísi- 
ms habiendo entrsle mis de 80.000 es- 
btzas ás giaUo.

Son mnehas las trssssccicnae.
El avance de F siya  y  Gamacho
SANTIAGO 6.- L a i  asticisg Ss Por* 

tngai qna íiegén *qaí, líCan qna Ibs ii* 
visiones de los jjLa menárqníceg P¿ivs 
CoLcdzo y C>mKcho tEvisron ligara re

Sel jofe Sel negoeiEdo 
Ccmpefite de Saca.

Fffgóso tfmiando qna ss 
n,i éeifaieo de nn mi lóa ás 

i realizó.
El estad® de Id cuestión ífanee- 

alemán.— Todavía qneda
PARIS . 6,—Lis periódicas pabllcst 

1» sota Ss ressa-sat» Se' Alemania a k  
ó tima nota ée F íancla.

La JcoEt68fc5ríóa so condneirá a nn 
senario completo y Sefiaitive sobra to
los los pasto?.

Sino existes aensrdes cobra Ice prin
cipios qaeéa Slvsrg ¡neis en le acción y 
nee*sifcaráa nnsv&a convcrsactos.

Ni ha firmado la convención espa- 
Qi¡I rtíp-cto M»riSacos. r
{ E1 fcri.tárSa !%bará arreglar el misma 
tjecapí Ja cnostíóa ¿«r.Congo. . .

■Esto último motivará difieüitaáes re- 
lativjs^ a jo  fxteaÜÓB territorial.*qne 
Sebe ca'3sr68 como compensaciocas peéi- 
das por Alemania. . ^
Las prim as de segE ros.-L os faros

LONDRES 6.—Aom^.nten lee primas 
da ssgnrOB áe los barcos qna n&vrgen es 
e! teatro fie ia gasírpf pBf¡8 Ice faros. 
ifEgálor hacen- posible cas eatéstrefe^ 

El. Comité fiBarmaforesJígleaetBCOr' 
dó d-Miaistro ds N-gados .qne/in* 
t:r?cüga t;srs consegnlr qna. se gncia’c  ̂
á&n lofi -fFrce ¿s los Dáráánelos y Mcr 
Egso/paiS si 5*?jnicIo. par» la navega* 
eión ss eaorme.

ROMA 6 —Ei almirsate IsravrlSLhv 
¿i* pc?*to ” la recoaétrnecióñ 'Sel - faro áe 
Trípoli áeitruílo es el bombardeo.

I In te n to  íraeasad o  da los to rpede  
ro s  misos

TiIfgíífÍEC ;áe MtóÉná qneliaranfé ó! 
btinbsrdeo ds Trípoli, los torpederos te?-- 
cas sprovschscáoíÉaeche, ¿olecárosse & 
e^paláas ds Is csenaárs, iaísafcenSc iaa- 

¡ zETkrtorpsdo r.„i. - — r r r z ^ . r ^ r :
| Pero dos eracsros.KstársElo y ^r.eel^l-, 
titease csbreíog torpa^eres,. hanélendo 
dos y se visado'¿Sos embarcrcíoEss á re- 
eeg r loa nénfírgos.

\AIgancs pfrscitsen. :
La recáleión Se Ti ipoll 

í*ROMA Ój^G^ifiWsss •. q&e ¡a-ísens» 
í& í& U ñsh*  ¿Bitr&ftia las íortificacio- 
.groa.de Tíip&¿i p¡ ‘Ti c \  .
r—D^emi'5íC£fos las irífnkdose í itt- 
lianas.
- -El ViCirgObírfifel&V-y' Í3L »EJ0El& is 
Ies te-rccs riaci?rengo.

Oíros hnytzos al icfcsrier tf:mi#ads oí 
bss'Bsráeo. > h  \ ' v"" •
■ Los árabss Ispf6&¡eaa-2cg |í>r is aati* 
tü‘l  ¿8 los m^rinere-s, decíékroa rennn* 
ciar é Éífenstrgs. *  /  €  V.-: /

L6? ifctlíañC'S Gcnysrc-í les dos inertes
it¡S¿ ---^ __ ___

E l Giornale ác I t^ k  sfsgS?s q 'o-sn-. 
cbis&gs móíí'ieros Sa husmearos «Gt- 
ribslái, «V*rs8eí» y «F6?rsesíc», ite  ■ 
embsressOB tn  Trisoli, -Jt ñj&áen á los 
ecnSQlados rxt»tj«ro8 yl» íjUsisertó* 
lisa écnáe gígass el éaíegséo spostó ico, 
C5, ic¡b f 'Estacases y des mOBjftS v?lsc 
do i  Ligazón e ilstm s.

Los mferínariBg so éneof^grófl slsgcaa 
riaírt^Bríz-ea ia jcfekcIóÁ qna ^sreca 
abíisáossle.

■ - "'7 c?
ás valeres ■ ds la f?e freca^otrg i*>t<prnpc!oas8, 

- - t r iw£ hi Q3 Ies k blíofios |¡; Z
Isferm

S á b a d o  7  d e  O c t u b r é d e  1911

c h S m m i te - .-  l l a g a s
CaLíioú* en Agalir 1c csmpeteací'. 

efifrü. c¿8í8 francacas y slernscsa pira Iq 
aSqniiíeíéñ £9 tarrssoe, y  7. 

Los frsícsgsg «sün preecnpsíiíimsa

por cer
ne?. %■

cflclalQS de Psrfaga! |
La írgaciós de'pj?6agal complica ei ?

Sfgnleátí ferítgram?1 ?>5Lísb3s: |
cL'js ?nm3r£2 «s coag^íraesres BÓaf

^N ^cíavss^ i Brtg^rzs har. "ido ataca* ^9r ví3ít 3* ®i*t«río8»8 aóet&rúpjfio
I z r V S  ll fb $ & !. Ib «  .I 5

Es ígaslmsnt? f.l?3 A 0 , » ^  * * * * » ’.
i jírza eefififira. /. - ¿ g  „ , „ **

En O ¿orto eoatieúia las fisetaa con ¥> 7 CfilDDlO Q9 ItnpfSSldQeS ; v
f. Hí!1. eoofei>,£id¿ác, el P/s&iáents ác-F 
¿ Consejo stfior Cáflek)*« y al Sabsscretr.* 
¿ í-kráaí Mitlst-.?io $3 sa Ga-rra, Ministro^ 
í  í isflno, g?rS9?.i¡ Ofozfeo, c«mbiasdo im 
|  presionas.uebra-hu aeticks rccibilas áó̂

grr.neBtcaísspo.’ 7'. ., '
Ea a! Aynat<miento ss h? críebíaáo 

poUelqv Brsióa, asiefcisaáo el MÍQÍefcróils 
Fembnto y proáaaeiáslose éigcaríss sn- 
iiísanfio Is Ripúb ícü. '

A! corteja cívica se iscsrporercü mi<^| M4iís, 
llares ás pacentó y mnshss 'ssaeÍEcióass 
con banlará' j  fien.

FIRMA DE FOMENTO

• ;í CsEfnsióa -  Y / ' * *

W íwaw gritos t í  m a n  los trrilo . H J ¡ *  .í0'^ ® ;!  pgjí . . •- cu ' f; sobre .n  gnorra ítsiotarc», ion contra ü

":L* ;a « i f  AStseióB : dirigió té ái aitio'^ M  t«o
éonás bu erigirá .él mosnm^nto á la -Rí- ,- “ ®® ÍUtliroS prOSDpilBStOS QBBBFS-
púbiica. c ü . Ies del Estado

Proasr,cíáronB6 áiecnrsos. H El señor Saarez Iúríla h&Vpadilo el;
8*flór R^rigíñ-Z; qa? aat?:S ésl^O <el'. 
Edad; l i m i t a h s  ísacvf.cios?s qtte se: 

Ho/ sa hsa foiffia¿p íes £ígúib$ta8.h h¿yas-t3 ictjsSnrír. oa él p ran ja sa ta ;:
ás5Jatoí : iS L £ * ‘Í Ú  -  ^  ”  Desembarco ..

¡  «OMA 6 - D ^ m W c ó  oFráeltaci-

a ^ S J r l!:on * ' * * * * *  51 * * * i  '
Y M i m m  n ^ p M M t a ^ n a f  
Djregííiflú el re^emisto de 17 lo Di - Pa‘s •'s-íf «eadar. 

ciímbrs ib  1910 gofee p la tilla  €3 psr* g P«f!ÓdlCCS fiBcnBStradOS
^Sfclvo^nynáaatss So O irw J  -yia o  6 --L ^s anfcoridséet.yertegóe-'1

% iq t^ea Bícááfcraio lss.psríóáicbí.v'gae- 
d/ i - í  ;a ®0?5v'i cét'fiLpzssc:l»-tróát3»r psr^b&taaer ia* 
POüísnts sa s i^  fy?m;ckní-s relasivos ai mcvímí32to ao< 

aérqnico.—------------------------------------
Un gran cofonizado? |  TffiBpSlrejaaieum
EítejBocig marcha é Mí.-i l t  si srehí' I  

milloflido espéfiol’D. J.-sé Mifiández* |  
eGac.ríáo «a América' por el sombro, á-.i |
R:y és Pfttag.jsla.- . • ’ '• r. 3S J

Pcats 500 mjiíossi de- é ín -§
msfc'sas píopiíáftdss sa Chile, IJcagQsy,-j 
Argsatfijaí ca?ssba París y Lsñarsa. i
í  H^paatá. 50 traba]mío m  Amó -1 M f l f t h f l f t Q .  C f F & V O
-ríce, iíicMo vitrns Vécos eó&snl áe Ea* § __  5 ^
•pafis.- ^  - MADRID 7 — Est» m»«¿ng*ls, arcé»

Ahsrs msrths á Mríiik, ae^ajífiaSo k b ft m«ísios B f« l  Gaaziiez Macha*
8Q 3^cr:t:¿'ío5 pija alqeiri?’iím-3u8¿s |  quito¡ ha e-mpcor«áo sa tóimínos aUr- 

txtíLsioaéar de-termos %& AJcasarqnití abatas* . ..y.
vir, Lsrach», M^iilla y ©tros “pastea’áeí p Sil báis'o as gíaye. '
Norte de Africa. V~;. - |  L t hsrilc h: W-)?iU fa'mÓ ití!a.-;í7 - ..

So prapoae ófrica? Sichos" torreaos á ú 4*1 circular .la'noticia ás en agravación, y 
loa regicí&ias más ai&ptabks á tq a e í | anm^roacs ífisioaaáoi, CGmpsfiaros y : 
clima, cóma sadalccas, valencianss, aü* p »ai|«3 ¿el sspads han prstondito vifi- 
caatiecs, etc, . p ttrle; pera les mé líeos qse 13 :
. CÚerá tierras me liante pago 4e ái?z |  P^ohíbaa fc^tmiafattmanta qna erminl- 
•nnsiiáaáes s! ce*to ¿el valor és los § 5a - e°z scále.
-tokm&s y  i^lacüitará aperes és Jahran- S *
z&, ftiotos, miqhlaeTia'fegrfcGls yin^éiea *;

públicas.
ABrrffessSo pres&pnasto p?r» Js con?* 

trcscióni dsi' díqas 'SI 1 ^
gnorto Sa-MútriU

M LDRID 7,—En lt¡¡ rcntfón áaí Ce- 
mííé lo i& Ocf jnsclés &sjnb!íc2sszorís^'- 
lista, er.h*a m«£-ifiSfe¿.o cctL-mái íaefbar 
Ies Issiypñ-?ncíís;qc9.Ja s?  íniciarQñ s®
Sí^tacáar.
r  Cíéugs qna'la m íta ía  eg ismlaenta éj 
icrvltaK* •-• •• -  ^  ^  ^

G0000300CXXX30 o  ocoooooocoooo

- , t '■ u •-* *» -
JfÍ*zfár*É 17?*mírieres áíg^mbrresban

,sÍst?Ecía én;.Ghavas, s&frísñdo feij&g. "fr-j* Ift.^cn^iKSÍgi-íba.
Pe;o i e r r e n  entrar sa Ib población J l i - í S & l & m .  Ú .®  i d

u B rsg a ,’ • *v‘ -* •

é

Lúígo sñmsntároa 
10^000 htmbrés'ccn 
lía y aignísres lá 
rr§sí. 0

Dícsse que el. político portog t iF W  
pois, jtfé fie!-último' Gobierno menírqüí- 
co, ha desaparecido de Lisboa;
; Eifeén cortados el telégrafo y el ̂ telé* 

fono. w p i ' i f i
A ccidente fé rro v ia rio  ;  

HUELVá  6 —Entra la? gstacíohss ás 
Csmiiane y Saltón, ha oearriáo ;ns Sa§*

. earíikmieat®, reimtanáo el grfarátfáno 
^meerte. i \\
V  é ’" \  P&ciSpkúión $  W W  

BILBAO SSjrEá-ifca; miags y iemifi 
inénjtáaa. hay tranqnililaá completa.- 
riSUIia abierto eÍ7círciUo soqieU&fc&jp̂  

Mañana se vsrifieará revils&Vñilífer. "  
La eamíríóa patronal Mes nn llama*

»s ss fjóíríte h i e t s f ^ f í e r é p o r l O O ^ B t ^ ,  . 
20 plzfcsée ?**• • r S ^  ' y ^  Z

marcha haría. ViUsí k ¿ * W * £ hA W *  5
safe*

í ISsm 5 pbr 100. f  
Banco H í|0tesfeiis.|

t^úeo áe lsfaña ., .. 
sm^afiis de Tabacáfí > , r á

orSinario y ,

ebjigsríocég . 
Cam bios

| París, i  la vista * ;< . . .
Londres,.

83 40! 
00 00 
.00 00 

-..401  10 
000 00 

, 449 00 
....301.50 
, 101 00 

oo 00
48 60 
00 00

pars U ttllizit las zonas 
Clseivo da ic§ ssgafiokf.- 
"* Además áelesentíozo espitsl áe qn  ̂
diípbne pera si nbj ito el Sr. Mafiéüátx, 
cfieüta c^a ú  ápeyo-pesiiivc do nn g?c* 
po ti p- fi y] éo Amé-ics,
"Pa%áí recóií 5Ó0 millón;8 gara áar

g 'DiS$Z& '4* q-»S 1:3 t*?r*a05
í[ se 8ttíM75e'A<í; M-.iíil; im|'en 
Ü terá .rí eízt wt-c-H

al servicio »x r g C O N S U L T A  M E D I C A
O (EJrP E H M ED A D E S  H fT E E líA S )
O  ¿el Dr. Yelázqnez de Castro, Salvador, 
O  catedrático dé Terapéutica por oposición 
g  en la Fasnitad de Madicina.
g  DE ¡DOCE A DOS
R ÍLo s  ÜLif&iidagk B

8
8
O
O
8

ULTIMA w

9  00
27 46

MálÁlligrtá
So h& hscg'M  3í.7M -2ifi3?t<> qa« ha 

áslo á ís las púbiez 1» Oocjsncíás z<s$a 
‘ bíícs20*socis:iéts.

Ea sstájócamsate gs reclama ia aper 
tSra ás les'Cortes. ; i;'

Protesta contra ks conquistas en Ma 
rmseos.

Oióaais i  k s  represisaes .per los en
CíSosfr«ei«nte>. .. '

Haj es prbbóbie qaa se entorlcs la eir 
cafecióa i s  llchs Maeifiaeto. / ' .

0003CGGQÍX3 COO OCO OOOOOOOGTX50
u n p o r t a n t e  « S
tan velozmente como se habla, se han Puesto * 1* 
renta libros de Taquigrafía, extXfi P r H m Z te H  
ga del Casino, 13. _.- y

Si .'qüqpqis <riap.

g
Osarais la ÓUÉRfiCIHñ

Este producto duplica ó triplica la: 
producción de huevos, y se vende en 
el Almacén del Píe de la Torre,y en 
El Aguila, Bibarraznhla, 14. ,

m i

Ayer, Péiro fcó & v«r a Amalís, pra- ^ mieato si pueblo gara qng senda .é-tssti 
"*' a M’~ 55 “  f ffloniár;4 |gratitn^ el Ejército per el rss*

tabkcimíeate da ergan. .. ' <
i 9ñtániogC£C& el lavadero; áe la casa, y 
la Instó á elvldar lo pasaS© y a reunirse fj
áe nntyc;: . .' . ........  ;  .1

Ella a'égáss a I& golieftsl ¿é ?n m sV  Í
áo. Esfcv,. estonces, i&eó aa arma ¿a ||
faege y  disparó centra ge acjsr trcB va
cas, cayente ailal saslo heríla en en ansio,

Dssíaífio dé a s  ñdléii de íráQ csi
PARIS 6 rr-Sj ha .orSecedo k  captara

ICífiA:

V isitas á  P a la c io : ,
‘ Has cnmállmiatiSo s; Ksyrtcg.gsjíra
les Parte, ^ppiáo, Martítsgai, Q;ez50, 
••GsscBgyei Embíjete? de v ises r . ,?-% - 
f 'También decidióse 
ióñEsrasnáé Wí-yier.

GlviilaaBión^
- .'Gieen ■.¿e-^Clábkcn ___ _______
ésteb seído al tslégwfó '<n asa exteñlíós ... 

SOO'kí’ókjtfos ese F^s; psto qn? ss- *

LA UNION
M *j?8ÉSÍ ,

M¡ - k-
á t i t e i  • ■

qae ha qaeásáo

H a  s id o  .tr a s la d a d o  d e  l a  c a lle  d e  ? M eson es- M
4  á  la  P l a n t a  d e l  S a n t e  - O a i s t o

m
Los mejores muebles, los más sólidos y elegantes, se encuentran 

H  siempreren esta casa. Besconfíe el público de todas las .sorprésas¿ fijj
. . .

S& SB& éaESE& SBg^Sm______ âasfgaaisaa

me, en que peeo entes Saeteyo habí» di
cha no polla penetrar mil qne ia airada 
¿e Dio?.

—Ssntoye, «1 bnen Santoyo,—íxc*r= 
mó el rey, ecmo ei hubiera sentido

(456)
i veráfeá da Is lifcüiciós,—ms cocees mn= f  ene íecsseí» en u  errorj y y» harto sien-1 él, coiñi?c?ío.y tsatmití? é vceles deba- 
g cho m*jcr qne tú Sí, el besa Ssntcyo, |  t*áo per mía e_cs!sse£neeneí§s ísspeetc |  roá'qñs per nos debiiiáhl'"s&istro hemai

el útico hembri qna me . ama. sobre k
Temé etre ¿lifga: Antonio Pérez sñ el ¿ tiem ; e! údco hombre en quien pniá&l 
.8 á^cü: *** *-• f. eesfur como.en;mimismo; el úricohom^f

é ti, te hs 
hsa hacho

te hss creído Boátfoeo" psra todo: ¿ esntrsíso rss^sgte i  aas praesa qse seg
necism&lz rtvelacióí- de nn f  esEe^ersmog l  t i e§mesSaios entes da ás^rr t?sg h i4 ú o  is  dsasíegto'iÉge.rie,

mei de Silva: notieias de su carácter, k
Ec bí ú.tliao, n  fin , le jó : |
Referente á mi fieimano bastardo A n■ |  

ionio Pérez ■ í
P t t t í  ee ásiccmpsBO. í
Se sgitó en tna COLV&liión podsicsa. g 
Migó alrey con espanto. - I
Se le llenaron los i jes de lágrimas, j 3  . . . . .

nn memento dtspnés, tiz lx sy  no ecade k grande, la Inmensa valia de doña Catali
c e  per tierra. § na es nn* ¿iscclpa, hatsnte y tún so-

—Ni taiáo^ñi tan peco,—dijo el rey: i  brata para Senteyo: el smer por I* mn« 
—recobratt: sé áigto de tn zizí: íe * | j»r ei la mayor y la mis ÍBCCEfcrtsbble 
m&utra qne inish se atreve i  tender el % té  nneitrai lecürai ¡ ellas sosia carne de 
vuelo para liígtc i  a  ¡a altnra qne el rey |  nuestra carne,, el hneío áe cnertre hue
ñi debe t i  pñ&áeiímiiar delante del rey, so, Is vida lo nceitra yiia, la salvación

tns pasión |
lñecntrastáble. ¡Ahí ¿Dónde bnsesr t i  f  
hembra sin pasicnes, ia cesa inerte qne k' 
no viva mis ase por nosotros y para so- f  
sotrci? Eso seria pretender nn impesi-1 
ble, revelaras costra Dios queriendo des-1 
naturalizar las cosas. Tú lo has diche: la *

jsse ye: para esto era neceserio qae ;ye - le  ya saestrs alas en pubesció ge Dios; 
ma valióle de sn ; hombre iegaz, áe na ; qse ás fgss^mgnorE jssga á Icr .̂foáaro«~v 
hombre le mí confianza, da tí; y al va- |  sps reyes y zTos ''débdiéhiaSbB m^Gdlgoi; 
ierma yo áe ti-pars éste rgfav8 ainsto, f. teniendo; sobre nneetra conciencie na 

la |  ts has engañado, ras híB crsiéor. débil 6 |  grss B*crot9, seeosltsmes- alívísraog á r  .
vsestre y come áñaastro hijo moy Erna* 
áe i  As tenis Pársz. Nos h mss hecho ee 
le eéíqús-gara ía política; y teles maes
tras fea 4aúo is  dsagísrto ÍEgerifa ás ga* 
-g&eüaá y--prpéehefc, qno crsssts o§ pc- 
érá £5r ma y útil etn ras ármelos ea Ja 
gsbsmseiás áti Eitséo. Cse£¿c ssatiim- 
go. lleysiíe í  vsestrs essr, «izsóie easa- 
ta/fis ssE sc-íibls y éi !e m»RZC6, y geá 
icéc gect; psrs csí¿ óí. Si h  s&tgrc qne

Aflreio, y easnsioie. nayas migo, com- |  ssso cnsssro leeretano, qne rae transa^ ¿ cerra per s u  Tests ¿gapkrts 6n éi uña 
pEenáe is rszóü ie  mi-le&ilnies.respecte f  is Pórts, y áe nss señor», enyo Bombes, \  ambición fnssíte, mirad giempte qne es 
t  ti, y procera :q u  yo ma vea obligado á per Ib honra de nns iinstre Lmilis, ge ha . vuestro fe-rrmsac, qa« viene de Nos, y 
pasar por encima dala' última recomen-1 mastssiie Eícreto y se mantiene, poique 
dación qse respecto i  ainntoi secretos?: Ncs co tesemos potestad psra sacar i  
mo hizo el señor emperador, qse saeta f: púbíica las eesac qne, como dicho qneds, 
gloría hoya, nneitzo paire. Abre, abre !: rtinnds.rian cc ét-ehorra y p?rjníeio éa

-■* |  scb familia Dnstes, á la qna debemos
abrió el pliego más ? granáis y leales semeíos. 'Bisteea §a=

|  .ber, hijo mió, qne al ¿kmsáo Antonio 
' Póííz,  natural ¿e H eriza, en ¿rsgón

qtts dtck: - .. -‘r s  cecuár cuzav.eíi:»i jaisso; ei usioonomí^: secreto de Estado qse yo imbieraPq&sri* I  circsqsien essrpsíjsfia sen. NaélteAJs-
Consefos generales de mi •padre acer* I  bre qne se arrojaiia ai fnego por mí; el |  do peraenécif se tíf mpra "cealto en el c erstaris ie Estele y del desecho nsi-

ca det modo de gobernar un imperio y ....úsíee homhfs qne parásiia; ti fñera no- f  mil prc-fando misterio. Abre, sbre ese lT2T2alSEé fné -Gsssaío Pérris, 'epórcée
de tratar con otros monarcas. etsario., gor mi is  »ím».,¿Y per'qné? |-plifge Antonio de Acstris, .Antonio éc |  éems paire éri ikmalo Asterie Pérez,'

EnjoteO p.iígo i * j c : 1 "  f  ¿ M  ^cé hafeiayo áo destrairá Ssfitojc.? |  Aüsfcría aquí gara mi, pero pora niegún v kgitimaáe por Nos y áel ete:i sa fea éi«
De cómo se debe gobernar la Flandes, l  ¿P¿* q^ó ms había ye Ae privar Áéí úni- |,e tro  lagar, ni ante, singana otes persona. |  cho y §e-creo-ser hijo natars! á»i expre» 

‘E s  '&tic:^ ' : í  ca anugOj érí único tfíete qae Dios mé-g-Abrelo, y easnlfi 1§: hayas Isísa, .com-1 sido caéstro '8ccrsterio,-qse fáé Gonsa- 
Referente al Ptíncipe don Rui Gó |  hs eoEGséiáo |ar& c&Imgr eñ sn coi fian- " * -  * *”  . - —

ze los dolores 16 a i  fontgts grcnéízi?
Qie Santoyo ha c&ilo fes jo

pite; vasetro faérs os lo pila enear8ei-1 os reeom?sermoB qne, áalvbnn cago ex* 
l&mtnte sor el tmor qaa éaferis tsaerle t  tremo; per mfeg qsa gséiérsis'asÉár sstig- 
y qsM ís'áaia le teté!?: áejsá, itjsá  ea ¿ fecho de ía.lealtad y  érí amor de Aato- 
las sombras Sel iécrtto el hombre ae ssa |  alo Pérez, no le reveléis de ¿ónie víone: 
feniiiis, p?ro gmg&r&S eemo h?rmano |  otto pcéíera despertar en él asa smfei-,

g ción fonsgts qa§ os obligase á eossídé- 
1 ru le, co como as harmane, liso;'como 
I  án vasello rebsiSe. No qaísro .ledros 
|  mií: conozco vuestra grnésacis y le te- 
|  mgreso áe Dios qae sois, y en «silo con- 
f  fíe. Dios os gcsrás rty ,'m í hijo, mey

ese pliego y leo,
Aitenio Pérez 

mnerto'qna vivo.
Per al momento c& $n¿o leer. 
Tenia tsrbios los ojos.

ó ia icitns&te tsbieión ie engañaba y lt 
ptrtia iniinníntelo la tentación de so
breponerte átode. -

¿£. un*50510 . n

El rty m ttk lo « p is te  ¿Antonio Pé- 
»H teU a ptrte ¿4 abismo ¿ t tu ai*

ó ia perdición ¿¿¿nu tra  alma. Pór nna 
-mnjsr se piriió §1 sabio rey Sslcmón, 
sin contar con la divina mujer, con laSa» 
crfetítim» Virgin Mario, qne pase sn pie 
sobra iá cabeza da ia larplcnte. No, co, 
Sactoyo ha infriio a is  qse yo, Sólo por 
sn a&or, y yo la ha ptricnade: pazo ora 
Eí espite q u  ic sspUis sk  css ei ie ¿fe

IV

Al fin, hítíecán nn esfuerzo, leyó lo 
ligniette, escrito de paño y letra del im- 
peraéor, pero con nna letra qne rtvtleba 
la maco trémnla de nna persoca gr&v¿° 
menta «fiim s.

«A neutro msy tmalo hijo al rey ¿on 
Fríipe H:. .

Eocontránloss sn las postrimerías ¿o 
nnaitra vida, oividades da las vacilad ib 
y ¿8 Itt gtsBlssijr jtoSfiS} csESiáíiaa»

tn
rfico&ceiio por cn^stro secretario Gen 
zeUl Pérez, y IcgitiBulo por N:s, es ' 
vnipteojiirmano, aasitro hijo, habito 7 
taacadamaesyo.nombra no qüertmos 
ni fcá-ac-s revelares. Esís cantea za-1, 
eemíndación^na an favor la ' ÁctohIÓ T 
Pértz ¿ lh£é’ me a  ne n i será en&tg£da 1 
sino cn&sáo Nos heytmcs pasado ¿a este 
víás aficois y 'p'arteelna á oteaakjerfy 
pérlnrabk: yo os rn?go, hija mié, qns 
nsprotesdéis averigua? el ccmbra ái 
h  SÉficra madre de. Antocio Peres: úfe 
gañe qnAffié mi' gran privado, isdiérs 
i t f ík i le ,  |s?9 ne le freteñí##, es la ?o*

qco estáis cbügaáo á hacsr por él todo 
ecsste Dios gsier® y msaCa h;gs sn 
húmtnb ?er etro N;s os lo regamos ea» 
esresítemaste; Nos cccfiaaios en qn§ 
ansstes rscomsnésríóc ssrá para vos ss= 
grada ó iaviolebl?, y qna, áaáo si eaccúe 
qss Actssio Póftz, ? xslteío por is: &m-. 
biciófi ó por cn&lqniers otes mría psrión 
h&g» «  vuestro SeaervÍGH*, vos haréis 
cnanto sité.en vuestro poder para reín- 
eifle lio llegar al severo castigo. Otrosí

amafio, Dio* ss prespers y os dé mtefor
tuna y más ec-ntentemientó en si gobier
no Se vásteos reinos, que los qse á N d  
ha á&áo C&&EÓ6 los gebernábsmoi. Dt 
ntiesteo rñtiro és San Jerónimo de Yns- 
ts, t  éies y seis éUs sel mea áe Mayo, 
ác mil qninisntos cincuenta y siete.— 
Cárioi.»

Asts&io Pérez dobló e! papel qne aea- 
bfibs éa les? y i® astió en sn sobre roto. 

—¿Q^é v¿g á l¿geÉ?—1§ pregtíató’ al‘
r«r*

—SívsafitramEjsstsd malo permite, 
—respondió Asíosle Pérez; , qne había 
recobraéo sn íaagrs fría, tere qne alta-

* ?*' R j

•¿í, y
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S á b a d o  7 de octubre de ion
ncf'ixyfdyr Vm L F U B I bX O SPA 28 DOS EDICIONES DIARIAS

InJi. M A B U J A  T Í T O R A  Almlnnfoego lo Mcsairio pa?e ao bwít- §awjBM id» •> os 4e hembra.  ̂ í
El Comssgaafcs D wiieg, ás !a Marica i Ea el AÍmíraneszgo marchae 4e* tal - 

inglesa, qss hz prestado servicio rrciar- ‘ molo las cos&3, qoa yo erraba mis 80el- . 
tomante «o ta etcmaas, haca ea £ ice sor msáhelón Sai W*r Offica, si que

Dos señoritas, hij« da los altos j fes . por la dieta no 89 limites á ieae siso 
ial'Ejérclto mofitocegrico, sa hsbhn ana- < qae ¡3sn al ejimpig, somatiónSesa i  ex» 
morado fariosamsate dsl e^itán Mi.kó |  perimiatoa prácticos qns prueban la 
Hcyaky, que preatalsa Barvieio directa- 8 c fíesela ¿tal sistema, 
meato á las óráoae? Éd B¿y Nicolás. ó Mr. E: kaolín?, do MolsBay (Iflgí&tc- 

Rsnniéroase Yara y S m , que aii ee * tn )  so pesé treinta óias vivlaaéo áe
eloQoa soáre !o eficiencia la las fae-ziS í  evitar qae la consignación faesa Amagos J  llamaban las hermosas rivales, y seoida- X sgta y afra .pan demostrar lo ieútii
navales 3ol Imparto oamali: § de dicha centro. % ros qno fina do 1bs¡ ios. sobraba ea el |  os él alimento. Al

«L^ verdad os qna la fhfcs tarca ao 'é ¿Q é ?aaia esgeraiso ea ana Marina (  mando; su vista 3¡j lo cual". y flia proen-
tlsn*i vítor práctico alguno. f  «n tale! circunstancia? Ctortamouts hay |  rarse testigos siquiera, ea provsj'aron da

E Imffiria compra barcos, pero lo hs  ̂i  incorporados i  ella shto ú ocho oficiales $ sendos ravólvcra, se colocaron & nn* día-,
es pare casa-*? efácto ea Conatastiospls % británicos, msftiaáte arriando de sarvi« g; Unele áe pocos pasos é hicieron fuego.

The Daily Mirrol\aa S’gQlsntca doc’ara' f. habí» dada podar al ef-cto, con objito^de % 
“* • |  evitar que la ccasignatíón faosa ft manos " Z

qüedsc, 372 Prados: Trigo, de 23'29 
¿ 25‘96 quintal. Cebada, á9 20‘45 á 
21‘21. Habas. ¿ 17‘54. Yeros, ft 15‘79.

Los 44 kilos de trigo, eqnivalentofl á 
la antigua fanega, de 10 50 á 11‘25 pe
setas.

del pescado.—Ayer se ?a«

Rosario—En la Catedral, San An
drés, San Ildefonso y San José, á las 
ocho do la mañana; en las dGmás igle
sias da costumbre, & la oración.

Visita de ls Corte de María.—Nuestra 
Safiora de la Divisa Pettore. «n Isa C»’ 
pnchinas.

í cebo do treinta m í  garon estos precios: Pmecadas, 1 75 pe-v >p ■ 'f t fT f i f  ÍIO  f l l ?  p  k  p V T  
qn-3 se encontraba aer-1 setas kilo; pljatas, 1 05; fisíátoat, 1*16; . iid jlU Ju lilU 'íS ) M m  1TB.& JyM 
podía correr y acáfir f  momita, i  00;-boqueroc*B, 1'47; simo* colección más completa, en

y psra fortificar los bolsillos da aigaaos 
8 "ñores. j.

So adquieran los baques y allá se que
dan lomoviiizsios en los puertos, con 
una vara sgaa flitsala en el costado. 
Para dar aaw idea ¿o lo quo ocurro en 
dita Büsrfco, fijámoaoB aa al caso aspe*! 5U'« wv, W. ---- -“y- F..
cUt Sal único submarino adquirilo por I  - . . .  . . 
el Gibiarno tures. g no Wonfaé declarada l^gnerro.

eiofl. Psro'no puedan hacsr anda de pro-1 
\ Vicho. La artillarla naval as objeto Se g 
s natural mcnospTscio en la ñata turca. |  
|  Ua hícho curioso y poco rsconosido es |  
|  qua ea ol ejército terco prestas servicio.-p 
•¡ b«atssfces oficiolta Italianos y so gocos 
m alemanas. Claro es que los primaros es 
' apresuraron & ps¿ir la acgsracióa de filas,

La mnorfca dd Vera fué Inatactánea.
8 a va quedó gravament9 hoiids, y ha

biendo sido encontrada en tan triste

c de ayuao declaró 
[; f58tamsot« y quo _
I  cincuenta kilómetros en doce horas. A la 
k elad do veíuticifica años Mr. E kholme

[comprendió qua ostaba malo por el exw< 
ao da eomila élcria, ayunando de vez en 
cuando, durante áiaz veicto y treinta

jaB, 0 38 ______

ASOCIACION DE CARIDAD
Aysr 89 facilitaron 592 comidas.

taio, tuvo tiimso de cocfoEar todo lo $ álag, conriguiondo qu&r8a salud I qíss
ocurrido y do pedir que sendisran su pa= 
¿re y su amado para despedirse do am
bos antes áa morir.

ten ixíaieata
Mías C'ara

Llegó el buque, se lo admiró y 8a la 
dejó aselalo on el mismo sitio donde fon
deo», sin qua insta  al presentí se hsya 
pensado aa dotarla da tripuláeióa. 1 

Poro si el material flotante es malo 
todavía se peo? el personal. A veces he 
tenido qua ir i  bordo para echar una ma
no á los que lm nttban  cuelas. Ea la 
ofieia-idad hay hombres instruidos y de
seosos da spronáe?, paro predomina el 
dsselisnto entro ellos,

-Lo qa> úaic-máata desean es si « Id 
ee faraisüto.» ;

Y loa importa un comino su barco y 
el férvido. Proeade lo mayoría da la 
oficialidad délas clases, acomodadas. Loa 
querpuaden cobrar con regularidad, vi
ven bies; "¿tros apenas logren saear del

El ejército tereo ha alcanzado un gra 
do de eficiencia militar eoneidarabln. So
bre todo, el ssrvieio de transportas el 
buoniiimc; pnce cuesta eon usa fl;ia de 
15 barcos exeslaates, dntinados i  la 
eondneeiós de tropas y material de Gao 
m .  Estos barcas disponen de personal 
competente y acoEtnmbradd ai S6r?lcÍoi 
eipseisl de qQe-se-trata, por enasto h? 
een freeuostes exposiciones militarei al 
Golfo Pérsica y al Mar Rf jo »

DESAFÍO FEMENINO
La Nueva Prensa Libre ha publicado 

nn interesante despacho de Montenegro.
El suceso se he desarrollado en Dani- 

lograd*.

S U T tt üLISIQÜfj
CnHoi pa?g hay

Santos del día.—Sin'Marcos, San 8  ;r- % 
gle y eompafiaroi mártires. g

S ~ ¿-- ni _tí Jnbileo de las 40 horas.—En ia iglesia ¿
|  JUm/ 6 a lá 9  Cí? a ®° P «o Santa Eicolástícá. Mañana, on lam í:-1«  á temó mss qua na poco do agua .mineral, y }gisei4 |

. . .  1 1  “ í " 8 T 0att,0 a?ts'  I  Jntóleoiormsnenta.-En la Bnü C .. 1
^  t e r B la a t *1  »h ««i>Ula,NaeBtra Señora da las Angustias, |

Mlrko ha ftlcaczaio con eita sucaso ha |  da! sx^rímcuto. ,  k ^ Brúvii« dnl «áoradn Corssón da Taarts I
obligado a! Riy Nicolás á iastinwloo* la i  Mr. Uptóa Sinclair, famoso novelista 1 &  ™ í £ 2 f f l í ¡  g b tfv  m iü / t s¿ I
guarnición de Podgoritza. ¡  yanqui, es un firme creyente en 1. cura :J 7 I
— — «p—  ■— »—  i -a 11 m«vun 5; «o» g, ny.nno. y lo mismo puede decirse y. m;ob ___ c,_. .

b mior li M
y raras la dispepsia qua le aquejaba. p. los Hospltalfcog, Capuchí- ¡

ñas y Sagrado Corazón de Jesús, hay S

como &nU8
p Mías C!sra 4e Serval syunó treinta ¿ 
^ élaa en un Hospital ds B .rlín, bsjo la § 

De su padre se despidió, en efecto; |  vigilancia ¿e ios mélicos, b fia de probar % 
pero no ssi deMúko, pues la hermeee, \  qn? h  ¿lata absoluta es ¿xseíeato para f  
al llegar el [gallardo capitán, habla ya % enr&r muehas enfermedades. En tolo 
perdUo el conocimiento..

Pocas horas después lanzaba Sava el 
último suspiro.

La triste celebridad que al

|  clases delicadísimas, para envolver 
jí y para anuncios, se acaba de recibir 
í  en la imprenta de LA PUBLICI-

I  Por millares, grandes descuentos.

Qa& eom-mos demasiado es cosa que 
han dicho muchas vscel naos módicas y 
otros, psrc hatta ahora no 23 habla re- 
comandado formslmanto le abstinencia 
total .de todo edmnnto para le enraeión 
de ciertas cnfármtdeflei, y háy que ra- 

* eonoesr que los partidarios Se le ,eura

r¡
I €eitr©s se ceiinudéa
|  áüióndlga,—Trigo: existencia ante- 
% ríor, 405 quintales métricos; entrade 
" de ayer 73; total, 478; vendidos, 106;

misas de medía en media hora, deeís k* 
seis hasta las once.

MIs&a d6 Sooe.—En las Angustias, 
Saa Juan do Dios, la Magdalena, Sagra
rio y Santa Eísriériica.

LA PUBLICIDAD
GBAW ADA.—S b U  A¿srieMn<Má, &rseia, 

1; Cara ia  Pwieáa y m  La Prmsm, F ro ta -K a i  
y Acara M  CactM, raapaetiTBarafta; aa ta iw  taa 
paastra ia  yarté itcoa, Tteiadoraa aabehaíaa ia  
íacin áaiyéatw  raabke.

M A D R ID .—tieaaa ¿é Patricia Laját, raSa 
da Alealá, fraeta á F arro ; lóaaaa ¿si T ribual 
ds Caeatu, de Asteada Farcásdex, eatía ia  F*ea- 
iarral; kicaea ia  Asirés Garda, B etíarari da 
Sagasta, Masco da Jaira Frascieso Lasase, y teu  
¿a Cdoáfaa, y Masca refrescas de la calle de Al- 
;*lá. de D. Fraaciace Martíws.

JSAEG SIiO K A .—Kiosco de la Butbla áa 
CdnJatca, tnxia  t i  Caatíisastal.

SKVXLLlA .-F r o ta  ¿a D. Jos« García, éa la 
calle do Ira Serpee, eeasÉBa al Corroa, y D. Arta- 
tic  Caa&sfoje, S i« ro ,  69.

SEAScAGA.—Kiosco é t  D. Agasíía Alealá, «a 
la Pías* íe  !k Gasstítseiás.

A E JS S 3 IA. —fiesta  ée Leo Ps&s¿eraM, ia 
9. Sftri«M Eedrices, es tí SsaisvardtíFsSwÍFí,

Gran Fábrica de Pianos y Armomums de
M A L A G A

S n c n r s a l  mm f i r s i n a l á ,  Z A O ñ T I N , 5
Y é n ta  d e  to d a  c la se  d e  in s tr u m e n ta l p ara  b an d a, A cceso r io s  m u sica le s , G ram op l ion es," D iscos, 
A co rd eo n es, e tc .-Y e n ta  d e  P ia n o s  y A rm o n iu m s a l co n ta d o  y  á p la zo s  y  a lq u ile r  de lo s  m ism o s. 
ov^rr> '-o--'. S e  h a c e n  a fin a c io n es  v  r e co m n o sic io n es .
T i l O  U f l L

Corsetería de Francisco Sanfelin  
Ultimos modelos en corsés y fajas para señora. ^  
Especialidad en la medida y tirantes para señorita. 

Plaza de B ibarram bla, 3 0 .— G ranada

IGUALATORIOS médicos, talo- 
narios, duplicados, libro de 100 3 pts I  

RECETAS talonarias, libreta 100 1 
IDEM sueltas, el millar, desde . 3 50 % 
LEY DE IMPRENTA . . . O 25 %
LEY DE LA USURA , 3 . . O 25 § 
LEY ELECTORAL (nueva) . . 1 
LEY MUNICIPAL.—Decreto Se 

15 de Noviembre áe 1909, para 
«I nuevo Régimen mm&ctó . O 50

PERIODICOS viejos, i l  li2küos 3 00 
IHPRENTXLL.AS ¿9  cauenúde 2 á 20 00 
LIBRO MAYORt ds 100 j  200 

hojáa,Y3‘50 y 7 .7 '. ;  ; . 4  50 
LIBRO DIARIO dh  ÍOO y 200 

¿hojas, i  3‘50 y . . . . .  4 50 
LIBRO BORRADOR ¿9  10 0  y 

200 hojas, á 8‘25 y . . . .  4 25 
AGENDA ESCRITORIO áe 100

A f c í S l i v , : . 8.25

Unieo legítim o
y  de fam a m im dial

t veces

OE LOPEZ
rANTES de 70/ 
CHOCOLATE 0 f MALAGA.

^ X ila iio  d e l  M a r i s c a l ,  n ú m .  6

Anisados secos -Ginebra destilada
JL¿A F A M A

COGNAC, BON, VINOS.-LO MEJOB QUE ÉX1S1B; 
Casa fundada en e l año 1830. ■

¡81 AKOS DE EXISTEJNCIA1
¡63 alfas recompensas industriales!

mtmm mmmm m ?;
dJtfeíáfl sari 23»,c’i"d ts o*j j«>J: «

A-|*UM 4siaJibambra;., U b i  1 
L i  ALHAMBRA, áesaripcióaás-- 

laá'áepartsmsatoa, éa agfañci 
y ea francés . . ■. * > . . 

TRATO SOCIAL (190 páginas) . 
ZORRILLA: su muerte, sus obras. 
m  MEDICO EN CASA . , . 
IL  VETERINARIO sráctiss. « 
PARA FABRICAR ABONOS . 
§3IA D I GRANADA. , , . 
¿SANADA EN FIESTAS . . 
SOBRES grsséss sara cSáoa,

.Exposición de Baenos Aires 1910 i l

PEDIRLO EN TODAS PARTES

• • ‘ ^  O rí— S ü

« E D  C0p p ^ .a i|0^2
SGVistB ¿0 le  Exportación alm á n z ,  s 

gmhUo&ñ* ea español por la  casa editarla!ID pá $$J%óñí)8s caás SS .  r  .  0  JO 
G im  récorústorísi imstraéos , 6 
?B 0PST á RíG3: soatratos gara 

.iám&T-^esisí é¿feos,.-¿oseas. 0 60 
f3ildr  satinada, 

ajelgssaia&áey arriante j s a  
TITÜL03 gara eriíáasiáiea . c O 25 
TRASLADOS^, lotería, eieato. 1, 
RECIBOS gasa consumos,  ̂ai ii- 

ferc ^Icaario ésriÓO hojas Jé- . 1 50 
‘iibsjos, Si  áasáe 15 é . U 30W x m e k m s M
. fi® la «revíaria ás Géaaaáa i, >,. O 59 

O S m m s M i o  d a lo  Va 7 ’O 50 
m á m ^ m ^ á s o s é M A S i- ia u - " -  

ésmm  áüñrsates eon 16 vistas, Ó 75 
CSPULAS Y ESTRECHOS . . 1 
METODO sara tesar el aeoráeóa. §

Concepción G entil
*“  "COBSETEEA 
Zacatín número 37ágiflcl m  ÜÜTrisiÜÉiíIp

r -  ' —  de J. LUCAS, {MOSSI é HIJOS

YAPOIBS COBREOS DIRIGIOS
|8 ñ  ifg$S, 1  g a te e s , Bmm% Msm, W&$m M lies fie ámM§ñs éls

El msgaífiec y rápita teasatlfeMeo feaseés

J L Q T G T IT J L I^ T E
S&ifei «1 sssrto 1$ Gifersltar yar» Isg Se BBABIL, M ONTEVIDEO y B U E
NOS A IR E S (sia ofea «gaüa) al áís 10 de 0¿tafera, acmítisnss &a£sje de |ri* 
ssrs , gsgua-áa, ssgunáa sssaémiea y tareera riáse. - T i 

fia garantiza ia eoaaoiiíá&á, líssfesa ó higiene, aliaantcSj sérvicic y ragídsz; 
eoskB eagsñols y frasgesa; Iss, Mabres, vsatilgdeKS y sslsríferes «léstriees, zpz 
a te s  áe ásiíníseriéa, sm zs  ia  hierro, fess^ítaí,' sééies, aeáieiaa y aliseatos gra
tis. Para ls seguridad y kaafü iííM  de les fsésjsros, estes fesqaee ss eaeaeatess 
gravistes is  gsteafes igsratsi áe fcslsgrsSa sia hiles, qa$ les gsrsEits sitar ea es- 
a sa i^ d á a  eos la feigrrs é bsaae TODO EL V l ü l .  . y

So eeatssta ia esrrespeafeaeia í  vaslta ¿s cerras, y se sstí&í  frósjsstss y t&r* 
Jafei gratis i  quien k  gciisíto. „  .

Pare szds úsfermes: D. Blas Mertes Peyetes, Agm&iá és Befes**. Elvira., SO.

S e v i l l a
Celacción, Baños, 

T eléfono, O o c h e s  
á  estaciones y  p a
seos, C ám ara oscu
ra .

r& sjsstsr raaolseha. siento . 
lálBOS p&s& llevar nota osssfe 

ds ios & I02S2 é z l  ferrocarril , 
PAPEL Maaiia, rtíssas ás 5CS 

pliegos, tamaño 64 ger ^ . . 
VAL1S: libros áe IDO talonarios. 
ICO CARTAS somereialss, 

srsdss, de2£6 • . « . . « 
FACTURAS, si sieats. . . . 
ACCEDENTES DEL TRABAJO: 

excediente eompleto. . , , 
PAPEL blanco ordinario, resma 

500 fliegos tamaño 32 ger 64. 
NOMINAS gara jemales, ciento . 
MENUS banquetes, 1GQ, éesse , 
EL INDISPENSABLE: Fonau= 

lados ds áosmentos oficiales, 
coBsrciales y  particulares . . 

LA CORTE DE FARAON. . . 
ACTAS matrimoniales, docena , 
CONSUMOS: áug lic&áos eos=

feater ccncisrtos, &¿a S  . . 
IDEM gara juidsa verbalas ó áa

Soqtiea de perlsná á 8  peseta* metro cuadrado en fábrica y sobre wagón en la est&eíón de los Aa- 
¿aluces, por wagones completos. Hay otros varios dibujos. Pidan catálogo, que se da gratis.

Extenso y variado surtido da mosaicos hidráulicos fabricados con agua pluvial. Condiciones especia
les para las compras de importancia. •, . . .. =, . ><; . ~

Gran‘producción en yeso especial y corriente, cal hidráulica, cement-o lento, porlant marea &ü«k* 
Iriaa, Faro y Mano. '  ^  -  ***** * *  ^

Me M i r a l l e s  y  H e m a a o s  1 -  j -
Muestrario, almaeán y despacho, placeta del Matadero Viejo, Granada, donde se reciben los encár

eos. Fábrica, callejón i*  la» Gonxálea.—Hay saldos ds losetas antigua* :?v -; -  ;ó- . ..t i3 ^
C asa d e  oom idae; §

y  F re id u r ía  d e  P esc ad o  i  
Cama Alhósdisí., esquioa pnacara g  

Si queréis comer bien y  barato, §  
visitar esta casa de censidas, donde §  
se sirve con prontitud, esmero y  eco- s  
comía. Comidas al alcance de todas ñ  
las fortunas. g

LA MENDOZA
13, VERONICA DE LA VIRGEN 12 

Vinos, aguardientes, gaseosas, 
cervezas.—Maceta de vino superior 
can caracoles, 10 céntimos.

substituir en ranchos v diversos casos. *
A causa del sabor desagradable y  olor aromático mny pronunciado, lo encernamos en cáp

sulas eupépticas que contiene cada una 0*20 correspondiente á 8 gramos de aceite colorado y 
á  15 del blanco. líos efectos han sido notables ¿ la dosis de 2 cápsulas diarias es los rióos áe 
6  á 8  años, d e 3 á 4 e n ! o s d e 8 á l 2 ,  y d e  6_¿ 10 en los adultos, tomadas antes de Ira 
comidas.

El Horrhuol no perturba n i afecta las vías digestivas cnal'sucede con el aceite administra
do en cantidad algo crecida. Por el contrario, las más de las veces desde ios primeros díra 
de su administración, desaparecen los trastornos digestivos aumentando el apetito, las digas* 
tiones*5e facilitan y se regularizan las deposiciones. Este producto obra más rápidamente qM 
«1 aceite de hígado de bacalao porque su absorción es más fácil y  completa.

2>P veste, §n te Jjuroaete Q tm  Via, X8, Jcwate si M i

Domicilio, social: Madrid, Bspos y  Mina, 4  y  e
|  C a p i t a l  d e s e m b o l s a d o .  • « 5 *0 0 0 . 0 0 0  d e  p e s e t a s

Befinrci fie IaeeaáIos^=S8gnfss sobre lalvifie ̂ Segures marítiEO*
Segaros fie. paq&eies par teresarril

é  BANQUEROS: 3aneo da Gijón.—Banco de Oviedo.—Barco Htupann Americano.—Banco Español de Sio de 
.  1» P lata. LA tiesa hecho el depósito qne previene la  Ley. _
f  Subdirector en lu  prorinrira de Córdoba, Grasada y Jaén: D. Anterio Ccnretíe,—Oírisra, Alfares, S8 y  
¿ 8 0 , Córdoba. '  -

« A | A a  Se vende en 
&  * v |  %¡FO U imprente de 
este periódico, Gracia, 4, usa par-


